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A CAMPANHA DA CRIANÇA
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f««P««)w financeira-promete ub-

O problema da mortalidade infdn-
til cresceu tanto, tornou-se tão agu-
do que encheu a vida da cidade. As
criancinhas famintas expostas nas
ruas, de màosinhas estendidas, ria-

mam justiça. Mão há lactários nem
creches. Não ha leite nem dinheiro
¦para comprá-lo. As mães deixam de
saudar com alegria o pequenino que

¦ vai nascer, diante do tei ror de não
'ter como ahmc.nlà-lo, de não poder
fmê-lo viver, os pediatras reclamam
reclamam- os pais e as mães. De tu-
do isso e por tudo íssq, um grupo de
senhoras resolveu promover uma
campanha financeira pró infância.
Há u;aa semana que os rádios, os
volantes c as faixas indicam que es-

'repassar a estimativa prevista
MOMENTO FEMININO, des

de seu primeiro número, vem se batendo pela criança brasüeirai Salvemos nossos filhos-. O P«-

ÍMnoZmo precisa vim! È por isso ««mo, MOMENTO rEMlM-0 aplam luio

ove for feito no Brasil, em defeza das enanetnhu. Mas para fios, mulheres que vivemos ao co;,-

tactò direto com a vida o problema se-apresenta mais complexo: como cinco milhões de crnseirm

poderão, pelo menos, memorar o problema da criança? Como se eles não bastarão pare a enarao

de milhares de chcch.es ê lactários, necessários à vida de uma cidade? Como., se no campo a vida

primitiva e miserável nâo >crá solucionada ou amenisadaf E o problema da criança - sabemos
l— 

é também o problema dos vais. Como, filhos fortes de mães famintas:1 Como, enanç-as sadias

se o salário do pai estacionou há muito tempo, e 0 que cie ganha não dá, cm absoluto, par* mau

ter tmi filho? Como ter crianças sadias se a crise de habitação não é resolvida- Se o preço do leite

cresce, se os gêneros mais necessários tornam-se •• artigos de luxo", ('orno te) crianças sadia*

sem aumentar o salário paterno ou materno? Como ter crianças sadias sem que a mãe trabalha-

dora tenha assegurado seus direitos ao trabalho e à maternidade?
Apoiamos e apoiaremos iodos os movimentos, todas as obras, tudo que ''-ser > cs paio à

vida de crianças, tudo que terminar com a fome dos pequeninos.. Como fSserf Convidando nossas
amigas a tomar parte em todos os movimentos que surjam ,em todas as organizações que defev-
dam a criança brasileira e apresentando clara e. honestamente o problema central qtíe os papias *

as mamães ganhem mais pois que assim poderão melhor alimentar os seus filhos.

\ &j de agosto fazia ano*
l.auiM Brandão.

poetisa, escritora, batalhado-
ru social, Lauro foi, sobretudo
uma grande apaixonada pelos
filhos, amando-os desvelada-
mente, dando- lhes o melhor de
vpu amor e carinho.

Latira escreveu quatro Iryr-os
de vorsos: -- "Poesia'1 (1915).
"imaginação" (i'9'iôj, 

"Meia du-
zia da fábulas." f 191.7) è "Sere.

uidade" em 1918;

Foi uma baüaíhadora iitu!-
gável pelas reivindicações fe-
mininas é populares, sendo uma
das organizadoras úv Comile
de Mulheres GYabalhadoras or-
ganismo de defesa da mulhef
errado em 1928 aqui no Di?m?

Federal.
O nome de Laura Brandfm 6

uma expressão do valor int«-

Jectüsl, moral e político da

Imúlher brasileira.
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üELA PA
¦. \ u •Devendo a Organização da?

ções Unidas reunir-se em Paris, rios e

possivelmeiite, na segunda quinze- j is'8

na de setembro, as associadas do

Comitê de Mulheres Pró Democra-

cia c do instituto Feminino de

Serviço Construtivo enviarão nes-

tes próximos dias aquela entidade,

a mentem "EM DEFESA WA

PAZ". *LS3im, centenas de assina-

forcas de mulheres democrata.- bru-

fileiras contribuirão .par.a o es.lu-

belecimenio da Democracia e da

ypài no mundo inteiro, subscreveu-

do palavras vlRtirosas de ff na vi-

tória dos que lutaram con ti o

X? as cismo e do

com heroísmo os dias rev-oUic»uiíú-"ij maior confiança n.
trágicos da Revoluçüi- de \ dss forças cradoia-

\ do Progresso '

sob: eviyèncid '
r/o Tr-abulko e

De semana em semana
E N È 1 D A

lÜo. quando ioda genle ja /aia^sm^n^¦_mats da cidade ftssos. con-

Unuom \
mt-:o^ oú mesmo acalmà-ios.

111 iiíl r-

MôHsageiia das mulheres
brüsileira^

Mulheres brasileiras louvando
açio inestimável io CONGRESSO

Saudando, em particular, enirt \
outros-, o:: intelectuais /Jáí-rjcos; i !

i
licenciada ttr. fil >sofia Hénda Ro- :

cha Freire; a jornalista Zora Brüg-;;.
a pianista Ana Stela Scbicj o re-

i* -fe-
d.Ma* ii mais imi)fcçsionante e mais vivo, o

fatos tí^á semana loi-in^le^lave^nie^a^i^o^u
fliir-iibrV arlislas e sábios do mundo inteiro pela ia,. '-..

SS WeSaoi^l pela Paz e irrilou os tyW& *.*'.
ara ,\ Pa/

r
reuniu eduque lia de hoi e g ule ,n >- jntelèctiiàis
a vida.-a dignidade a o "iluio !o>_. o^s;/ lib,lXla^.

cnriiuíi-qiif.j ainda
tem o S-Cu res?>ursJ.mento.

Gomo já anunciamos, o [.F.S.C.

e o G. M. P D comemoraram em

Ato PúbMeo^ria A.B-T. a 18 do cor-

foivLe, a iuslalaçào da CAMPANHA j
]>HO PAZ no Brasil, tendo sido rea-

&rda, na oeasiãõT magnífica Con-

foròn^io pela poetisa patrícia Na-ir

3Bati?ta.- sobre VULTOS FÉMTNI-

MUNDIAL DE ÍNTELECTUAIS\m*acista /«W Amsdc~; ° í?rÇí;:'tfíc

e como particwntes òo movimento]?'*" *"**'*; " P'*--?»S< "«i-
dido Portiuar; t- íaito.s Sdm;t o
composiíoi Cláudio Santoro; o pia
vista Arnaldo EstrêL, os críticos

i Tristào dr Atayde, Álvaro Lins e
Paulo iimiíio Gemes; u escultor

\ Vasco Prado; o licenciado em ido-
! sofia Alberto Castiel; o poeta Ma-

I noel Bandeira; o físico Mário
I Schembers, a. associadas do Comitê

a,naíi7.an<k3 ipeott nas atuas, sua intende.

coi?a£ que só a Paz constrói.
ilidade

K,.H e sua libeMad*,

homens d<o ciÈufei-a e

W^J >
tiL' Jr Jfl KL• /*^p^ Wj
*a W/ •

social progresista de seu pais, vèir.

NOS NA DEFESA P»A PAZ e em j solidarizar-se com os intelectuais

quo Coram salientadas, com bri-

lhantisiTio, as personalidades com-

bativas de George Sand e Floia

Trislan que souberam superar as

mulheres de sua época vivendo

••PAGINA t

presentes a tão importante conclave

para a coordenação imprescindível
de todos os esforços dos homens e

mulheres ànti-Jàscistas, na obra de

fortalecimento da Democracia <? da

a . asst

\ de Mulheies Pró Democracia e Ins-

\ tittsto Feminii o de Serviço Constru-
; tivo, congratulam-se com os lídimo*
{representantes do mundo cultural.

ora reunidos cm Wroclaw, na Po-
,

f lônia, aügurando a mais completa e
1 vitoriosa realização dos seus altos

objetivos na defesa da Paz e da Lt~
herdade!

Rio de Janeiro, 30 de agosto de

1948, — Maria Diana M. Brito,

presidente - Elza do C Loureiro,
secretária geial.

Í I£T^r^i,^: 
"»¦ moitra.do ao mundo ,, ,

u*> .^ioer, iiit-ui.. mo-rrtn fipfp.ml°m cen; sutiã urinas a

«à 
'ía^"-o„„;â^ 

varias foj-am *^^tL^i

ses wrtre elas lífttfè .luWot-Curie, a grande iicmocia,,. uauu .<,

elèítn segundo presiripnte do Congresso.
, ¦ ei- !,.,1,!.r.j>vi d noncresso da Polônia, n conte-.

V P--ic>l iiOK atú.S SUUUUí.íUU " uuitp.1 r., \j,0 uasii «j.»> '^ . . poloDjá reatada no Itamarati
ròiKua da. senhora embdixdtnz qa i uiuum jWiinepm Rl.m
sob o titulo: -A mulher na l>nz e rw gtiwro ü.m .yjeuagem ¦
suu.. i» iiiiiu». ,.„,,,, .iif.i- p-i in im :n:ii le» SCUS llOT.n a^ p i nrp Foi e>iii contanup a gudiu, „_j>i„ i,,

tão yravw da guerra, no ambieno l.ao jusla da U>.

A^ mulheres do Instituto I-v,nimiK>. pdn ^rvico consti^lívo^
,. do Comitê de Mulheres pW-üeinpcracw iniciaram-a grande am.

,.,t Sni.na brasileira nMa Ta-, Promoveram «n.. conierínp.a

i dirigiram à 0. N. U. um iiv-morial esprws.vo.

Eauuiuílo no mundo inteiro a Paz ouipa no.coração dos homeni

e das mulheres ura logar que deve ser ma-nlido a lodo preço w-

nuantü isso os forjadorea da guerra, os cupidos e axent i pi •«

Sores do terror- vfio espalhando mentiras e fabricando canhões.

Que importa *sse frio se dentro de nós. ^B^ü,p*;S1en^
a enama da Paz? Lutar por ela é manter cm nos a convencia <*

própria ^)da. ^

MOMENÍO FEMININO



Assembléa em família
Narizinho balança as perninhas

finas a ponto de se enrolarem uma
na outra. É um tico nervoso que
t»ci pegou depois da morte do ve-
Iho. A um canto, D. Benta escora
o queixo com a mão esquerda e
com a direita belisca os fiapinhós
da saia. So o Marque/, de Kabicó
tem um ar solene, que é dele mes-
mo e não da gravata preta que íéz
questão de usar, contra a vontade
òe Narizinho. Ela e D. Benta são
radicalmente contra o luto — "luto

a gente traz na alma e não na rou-
pa" responderam a uma vizinha
admirada, que ainda usa chorões,
Guando lhe morre alguém. É ver-
<iade que., por respeito ao morto,
também não vão usar vermelho
riem cor de rosa, que isso havia de
parecer ate uma afronta. Ai>enas
estão de claro: Narizinho com um
vestido branco, lavado, e D. Benta
com uma saia de flanela cinza e
uma batinha de pingo azul, já des-
botando. U Marquez deu agora
para iumar; Narizinho aceitou
aquele vicio em homenagem ao pa-
drinho, que não tirava o cigarro de
palna da boca. Podia até ser um
legado espiritual, para que um
costume dele ficasse vivo, como
atenuante dessa saudade que não
pode moner nunca, ü Marquez
tira do bolso o pedaço de fumo de
corda bem forte, o canivete, a palha
e começa a trahalhar no seu ei-
garro; de quando em quando abana
orabinho. Batem na ]>orta. Na-

rizinho assusta-se, levanta-se e vai
ver quem e. É Emilia. Entra, sen
ta-se e entra logo no assunto. En-
tão o Marquez vai ate a cozinha,
acende o cigarro num tiçâo e, de
volta, responde, medindo as pala-
vras, a voz de baixo profundo, va-
garosa:

Estou de acordo, mas temos
de agir com muito tato nessa quês-
tão. Vocês compreendem, são as
conveniências sociais...

Ura bolas com as suas con-
veniências, "responde Narizinho,
torcendo a cara. Essa tem sido a
constante desarmoma entre eles;
Narizinho é creatura do i>ovo, o
que tem a dizer diz mesmo na lata
das pessoas e não ha meios de acei-
tar as formalidades do Marquez; e
embirra com aquela mania que ele
tem de querer sempre "atender ás
conveniências sociais".

Se ele estivesse aqui o Mar-
quez agora saia com "um 

quente e
dez fervendo" resmunga D. Benta
no seu canto e, depois, com vo/
mais alta e seca para que todos ou-
çam — "Ele não era homem de
conveniências, Marquez" e dito isto
enrola os fiapos que tem na mão.
olha distraída a pelotiniia e a se-
gttir atira-a para os lados do Mar-
quez; ainda l>em que ele nào per-
cebe o desafio. E D. Benta con-
tinua beliscando a flanela.

Vovó a senhora tura a saia"
censura Narizinho, que anda agora
uma pilha de nervos.

POETA E PATRIOTA
Antônio Gonçalves Dias não foi

somente o extraordinário cantor
do "y-Juca-Pyrama" ou das "Sex-
tf.fias de Frei Anlão". Foi, la-m-
bém. um grande estudioso de nos-
00 passado, noladamente da eluo-
grafia indígena. De nossos poetas,
poucos, como ê'.e, exceto, lalvea Bi-
làc e um ou oulro mais, tiveram
formação intelectual tão sólida e
tanto foram a-mpliando seus co-
èn^cimenlos pelos tempos a fora.
> Começando a vida como simpies
•aixeiro da casa comercial pater-
na. o futuro vaie da "Canção do
.exílio'' em Coimbra, onde concluiu
os cursos secundário e superior,
Vindo a exercer a advocacia na ei-
dade natal — Caxias (1815). \os
2 3anos entregou ao prelo os "Pri-
meiros cantos", aos 24 o drama*"Leonor de Mendonça", e aos 20
as "Sextil-hds de Frei Anlão —
veroadeiro "movimento de erudi-
çf«o filosófica'', no dizer do cone-
go dr. Fernandes Pinheiro, em
cujo prefácio para as "Poesias' do
poeta maranhense-- lomos buscar
ésles dados. Na província exerceu
• magistério do latim, disciplina
que juntamente com a história pá-
Iria, também, ensinaria no Colégio
Pedro II, da Çôrle.

Comissionado pelo Governo foi
observar o estado da instrução pú-
blica em Yárias províncias do Nor-
te. Em 1855 partia para a Europa
— ainda a expensas do Governo —
ii fim de estudar a situação do en-
Bino e, de volta, sugerir medida?
para a melhoria da instrução en-
tre nós. Percorrer Portugal, Fran-
ça. Inglaterra e Alemanha, redi-
gindo, após, relatórios de sua mis-
são — no que parece jamais di-
vuigados.

I>ala de 18õ7 o "Dicionário da
língua tupi. chrmada língua gerai
do.; indígenas do Brasil". Ainda a
Berviço do Estado foi estudar o rio
Amazonas, sobre cujas riqueza- na-
turais e habitantes primitivos es-
creveu várias monografias apre-
sendadns ao benemérito Inslilulo
Histórico e Geográfico Brasileiro.
Graças às observações colhidas
nessa viagem compôs a obra "0
Brasi!" e a "Oceania", publicada,

MOMENTO FEMININtt

Fernando Segismundo
pòstuuiamente, pela Livraria Gar-
nier. E' acerca deste trabalho de
Gonçalves Dias que dejic-damos es-
cre/iir urnas poucas palavras.

N""0 Brasil" e a Oceania', aquê-
le a quem Bilac chamaria "o maior
poela de nossa terra'', estudou mi-r
nuciosamenle o estado físico, mo-
ral e intelectual dos indígenas das
duas terras ao tempo do respeeli-
vo descobrimenlo. a fim de avaliar
as probabilidades que ambos ofe-
reciam de catequese ou coloniza-
ção. Fê-lo apoiado em considera-
vel soma de conhecimentos nau ri-
dos nas me.hores fontes do pa*?a-
do e da époeu, tais Ferdinand Dé-
nis, Barredo, Magalhães Gandavo,
DOrbigny, Spix. Martins, Lévy,
Soidhcy e outros E a conclusão
a que chegou foi a da Superiori-
dade do selvagem brasileiro — o
mesmo selvagem que êle tanto ex-
plicou nas "'Poesias americanas''.

Concluindo sua obra erudita, o
poeta pediu a atenção diligente do
Governo para a catequese de uma
"raça que mais merece comisera-
ção do que louvor", coidenando as
violências dos colonizadores, quer
portugueses no Brasil, quer ho-
landêses e ingleses na Oceania, que"não conseguiram mais do que tor-
nar odiado o nome europeu pelos
indígenas destas diferentes par-
tes".

Antônio Gonçalves Dias era.
pois. além do maior poeta do <*eu
tempo, conhecedor proiundo de sua
pátria e de sua gente, trabalhador
infatigável, naturalista, me*tre.
tealróiogo, filólogo, poliglota. E,
acima de tudo, era um participan-
te da lula contra os erros e as mi-
sérias da colonização, isto é : uni
defensor da causa humanitária, so-
lidário com seus semelhantes, pre-
tos ou brancos, selvagens ou civi-
lizados.

Sua figura avulía ainda mais, e
ivsmedirtvmente, se o comparar-
mos a muitos dos intelectuais de
hoje, satisfeitos com as glóriólas1
dos elogios fáceis e incapazes, se
quer, de protestarem contra a pe
nüria e a chacina a que está senrii
submetido o povo brasileiro, a mau
do tios. novos cnloni/.adore* «~ »:
americanos do Norte.

— Tenha calma, menina", re-
.preende Emilia, já de pé no meio
da sala. "Acho 

que estamos per-
dendo muito tempo", diz cia "e
hoje precisamos resolver esse as-
sunto". E emquanto fala, vai ga-
nhando entusiasmo. "É claro que
estamos todos comovidos com a
idéa do monumento. A intenção
que tiveram toca até um coração
de pedra, mas é preciso ver se mu-
damos o objeto dessa homenagem.
Fazer alguma que possa agradá-lo
de verdade e que, se ele a puder ver
do lugar onde esta, sorr.a, alegre,
feliz. Um monumento é muito bo-
nito, mas é uma imponência que
fica encravada a vida inteira no
tempo, sem render nada de útil,

ANtfJSIA ANDRADE DE LOÜKENÇÃO
miúda, que ele quiz com tanta afei-
ção. Que beleza se houvesse em
cada um dos 21 Estados do Brasi!
uma "Casa" ou "Lar Monteiro
Lobato", para creanças órías ou •—
piorado que isso — jogadas na rua
pelos próprios pais. Sem luxo.
simples, apenas com carinho para
todos, rodem argumentar que no
momento se gasta dinheiro uma vez
só e que unia casa dessas não se
mantém com prosa. Mas aí é que
estaria a vida e a beleza da ho-
menagem. A manutenção ficaria
a cargo das própnas creanças; se
cada un.i delas concorresse, vamos
dizer, apenas com t*m cruzeiro por

nos cinco creanças por ano em ca-
da Estado, no fim. de um anu Lcna*
mos recuperados 110; e em cada
dez anos restituir ao Brasil 1. 1011
creatunnhas sadias, fortes, era *
maior homenagem a quem tanto se
preocupou com a miséria, a doença
e a ignorância do seu povo". Etúfe
Üa traça um plano para a família:
cada um deles deve, de início, ian-
çar em determinado setor a micia-
tiva da modiiícação da homenagem,
na forma. Essts setores, por sua
vez, vão se comunicando com ou»
tros, até abranger a população em
todas as suas classes. Ao Marquez
coube se entender com os que ten»

r^/r ly v i$j

realmente. Tem um sentido espi
ritual, é verdade, mas de fundo es
tético, apenas. E ele sempre se
bateu por tudo quanto tivesse tam-
bem sentido humano. Vocês se
quando quizeram homenageado
com a candidatura dele para a Aca-
edmia, como agradeceu e recusou?
É difícil a gente entender um vivo
tão pouco vaidoso se transformar
num morto glorificado em bronze.
Em lugar do monumento, podia
surgir uma Casa para creanças
abandonadas, uma Escola, uma
Creche, ou uma Biblioteca Infan
til, com o nome dele. Quem tantu
se lamentava de não ter dado maL
tempo da sua vida ativa ás crean
ças, ha de ficar bem contente se
puder ver que os que ficavam, ria
hora da sua partida, conseguiram
arrancar da morte o húmus de sua
inteligência, para fertilizar unia
idéa em beneficio dessas mesmas
creanças. Numa instituição assim
•• que ele pode continuar, caria vez
maii vivo, entre «&sa gentinha

mes, quanto não se arranjaria? E
u que é um cruzeiro para quem
gasta tantos em Chica-Bom, em
cinema, em caramelos, em jornais
infantis? As mães podiam sugerir
aos filhos uma gulodice ou um di
vertimento a menos por mês, e com
isso a futura Caixa "Pró Infância"
Monteiro Lobato iria se enchendo,
emquanto sentimentos novos nasce
riam no coraçãço dessa creânçada
loadora e ela também, no futuro.

>eria salva por si mesma, pela pró
pria generosidade, a tempo encami
iihada..." Emilia parou. D. Ben
ta disse que era jsso mesmo, que o
egoísmo é a broca que deu no cora
ção da gente de hoje, Narizinho.
fungando, foi buscar um lenço e o
Marquez. perisativo, esqueceu o ei-
garro entre os dedos. E quando
Emilia pediu a sua opinião, ele
limpou a garganta e respondeu que
estava inteiramente de acordo.
Depois, para provar que era bom
matemático, fêz um cálculo: "se se
recuperasse, por exemplo, ao me-

possibilidade de falar aos outros pe*
Ias revistas e jornais. Encontrei"
me com ele no interior de São
Paulo e me pediu que desse uma
sugestão; estando na moda as"correntes", sugeri que ele esta-
beleça uma "cadeia dos intelcc-
tuais" para escreverem nesse senti-
do e prometi que a minha cohtri*
buição seria pedir o apoio das mu>
lheres. E aqui estou cumprindo rj
prometido e falando' principalmen-
te ás mães, por que elas melhor do
que as outras podem avaliar o que
é que é a vida e qual poderá ser o
destino de uma creança abando lia?
da, feita da mesma carne humana,
soerguida de entre os irracionais
pelo mesmo sopro divino do e.spíri-
to que marca os seus filhos —«
essas creançaçs bonitas que urin-
cam ao seu lado emquanto lêm
estas linhas ou. bem nutrida.-, es-
tão no colégio, á espera de mão se-
'^ura que as conduzem, salvas, á
casa.

Maria Andrade Loütetiçãê
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(Da Gòrrespoi)dente)

Senhorita Petróleo
Conforme noticiamos no nosso

último número resolvemos apoiarya candidatura de Norman de Mo-
7'uis Emcry, segundo secretário da
Comissão de Petróleo de Cascadu-
ra ao ttúlo de Senliorila Petróleo.
Já na primeira apuração piCblicada
pelo "Jornal de Debates" tivemos
o prazer de vê-la conseguir uma
apreciável votação, levando sobre
o segunda colocada, senhorita Elir-
//¦ Maios Costa, oue teve dez ratos
o considerável canlag~em de noven-
tu cotos.

Norman de Morais Emery, que
hoje disputa o sugestivo título de
llninha do Petróleo, está á altura
do cobiçado título não só pelos seus
dotes físicos corno por sua fibra pa-
iriótico. Numa época em que lu-
laiHOs para que o mulher evolua e
liv.ra.se do restrito evireulo dos su-
Cessos sociais, não apoiaríamos uma
randidata que ofercese como úni-
eu vantagem a sua beleza. Nor-
mau, apesur de ainda minto jovem
vem lm ooos cooperando nos mo-
vimenlos de caráter patriótico. Em
I9'i2 os jornais paulistas noticia,
rum com elogios ¦> atividade desen-
volvida //"/¦ ela c seu irmão Milton
então giiiosiauos, entre os seus co.
legas para auxiliar o movi mento
prÓ-aqUlslÇÕO do avião ambulância" A'üüiigelina" e a valiosa contribui.
rão dos dois irmãos levando à '<?-
dação do "Diário da Noite" de São
/'nulo duas carroças' de ferro velho
para a campanha dos metais.-. ,Vor-

.7)ia.n que tia companhia de seu ir.
inõo M.iltoii continua ua luta cm
defesa do engrandecimenio d.e nos-
sa pátria vaso"eença, conforme es

0 movimento em defesa do pe-
tróleo nacional vem de tal modo
empolgando a opinião pública,
atingindo todos- os seus setores que
a página dedicada por MOMENTO
FEMININO ao grande empreendi-
mento já se vai tomando pequena
fiara transiuilir aos nossos leitores
o noticiário de tudo que se vai rea-
lizando no país nesse sentido. E
com prazer que assinalamos a rea..
ção que a,' \orle a Sul do Brasil
se faz sentir contra toda c qual-
quer fórmula que possa roubar-nos
essa imensa fonte de riqueza,

.\ o noticiário que se segue da-
mos um resumo dos atividades de'-
$ envolvidas nas dias últimos se-
manas c das novas o/lesões rece-
bidu.s pelo Centro de Estuda/ e
Defesa du pn.róleo.

NOTÍCIAS
EsUidos cujos Centros de Defc-

sa do Petróleo ,ia estão fundados:

AMAZONAS - CEARA' — ALA-
GOAS — SERGIPE — PERNAM-
PüCO ESTADO DO RIO —
MINAS S- PAULO — PARANÁ*
— S. CATARINA — PvlO GRAN-

A série de comícios realizados em
nulos ms bairros de Niterói, de
acordo com o programa que se tra-
çou o Centro Municipal d< Estudo
c I lefcsa do I 'ctróleo, tem empol-
gado realmente o povo desta cida-
de. A todo.-; esses comícios tem
comparecido elementos do Centro
Nacional de Estudo c Defesa do
Petróleo, cujo esclarecimento e vi-
gorosa eloqüência causaram sem-
pre verdadeira exaltação cívica.

A ilustre senhora, Dona Alice.
Tibiriça, cujo devotamento á cau-
sa do petróleo inspira gratidão aos
brasileiros patriotas compareceu ao
comício monstro no Barreto, do-
mingo último, e ali arrebatou a
grande massa pela atitude desas-
sombrada e enérgica oue assumiu,
face a luta decisiva que óra se trava
pelos destinos nacionais.

Cambem o professor [-feuriqw
Miranda e a I >ra. Augusta Tibiri-
ca. abrilhantaram a mais de uni
desses encontro- com o povo da
terra de Arariboia, dignificando a
bela tradição que vem construindo
em torno de seus nomes tão une-
ridos e respeitados, como expres-
soes que são do valor da inteligên-
cia da mocidade do Brasil.

A campanha de defesa do pej.ro-
leo em Niterói cada dia arregimen-
ia maior número de adptos, lidera-
da que é por figuras representati-
va- da sociedade local, como os
deputados Oscar Fonseca e Rober-
to*da Silveira ( do PTB), ilum-
berto de .Manmo (do PSD), pr.o-
fessores Paulo Pimentcl, Tasso
Moura. Antônio Campos. Antò-
nio São Paio, Senhora- Cecília La-
cerda Pereira. Guiomar ( alazão
Damasceno, Benedita Freitas da
Silva. Alua Pelaio, Itaci Barroso,
Natalina Aníorim, Áurea Lcmmc
de Moura. Vila Paula de Campos
e Gj-lda Braga Linhares; estudan-
tes Man;, Felisberta Trindade,
( lotikk Mana c Maria Aparecida
Braga Linhares, Nelson Chacha-
movitz, Afonso ' cls.0, fosc Barro-
so, José Fortes, Celso Martins,

/eram ouvir, r.ssa cicmos.lração da
posição destemida das mulheres de
Niterói, foi uni exemplo de pátrio-
lismo impressionante. N?êsse comi-
cio encerrado por Dona Mana An-
gusla Tibirica (que foi homenagea-
da por crianças, jovens e senhoras
presentes com uma pequena saúda-
ção pela estudante Maria Felisber-
ta e com .'! oferta de um lindo ramo
de flores brotadas em terras nite-
róierises) a operária Xair Menezes
pròinunciou o discurso que nau--
crè/vem^:

''Senhoras c senhores, meus pa-
trícii >s:

Nesta festa organizada pela- se-
nhoras de Niterói, com o um tão
superior e tão belo de pugnar pela
deiesa do nosso petróleo, nesta
festa tão linda c emocionante, tam-
bém a humilde operária .Ias íábri-
eus deseja erguei a ma voz. Não
para vos fazer um belo discurso,
porque ao1- aperarios cio Brasil,
ainda não é possivcl desenvolver
suficientemente a -ua cultura inte-
lectual. Ma.- para vos (alar com o
sentimento e o coração, t om a ai-
ma e a esperança de dias melhores.

Não vos trago, meus patrícios, um
discurso formoso, como mereceis
ouvir, e como os muros que decerto
ainda hoje ouvireis aqui. Trago-
vos a voz comovida de uma opc-
rária fluminense, a laia dolorosa da
juventude operaria que sofre um-
ias injustiças, que esta íão desam-
parada c esquecida, apesar de tudo
o cju<> se ehz e escreve no sentido
social.. .

Quero di.:er-\os que nas ofici-
nas os operáno- acompanham com
interesse patriótico, a marcha dessa
gloriosa campanha oo petróleo-.
Porque o soperarios sabem, mau
grado o seu atraso intelectual, cjue
e.-ta em perigo a pátria, as conquis-
tas democrática; que asseguramos

Luiz Tabajara. Luiz Peçanhà, Josc. operànos sahcni quc a 
' 
campanna

' ' nacionalista *do petróleo represem
ta lO0*/< das suas reivindicaçõestro-; vereadores Palmir Silva (do

P.SB), Edite Caslex Ollivier e-To-
maz Gome.- Martins, (do PL).

•No dia 20 de agosto próximo
i<pecamos, o disputado pleito, não DE DO SUL -r- .MATO GROSSO e passado, a Comissão

terá apenas o orgulho de e.rititr uní> BAHIA.
título, ria saberá a signifiáQção
c/uc tem paru u seu povo o óleo
escuro por tantos cobiçado.

Estamos' certos dr que nossos
leitores não dei ra rão de dar a esta
jovem rvprcspnlanie de nossa so-
cicdiiite consciente, todo o apoio Aderiu ao movimento o general
que ela nos ¦merece, Estevão Leitão de Carvalho.

Aderiram à campanha as Ca-
niaras Municipais, Assembléias Es-
taduais e oficiais das Escolas Téc-
nicas.

Defesa do Petróleo ide Niterói)
organizou na Vila Pereira Carnei-
ro um grande cômico, só de mu-
lheres. que pela originalidade traiu
grande massa, tendo "sido vivamcii-
te aplaudidas as oradoras oue se fi-

mos, ser afastada * definitivamente
se ò povo souber lutar há praça
pública, exigindo respeito ao que
nos pertence, O nosso ouro negro,
qué tanto.- honrados oficiais do
glorioso exército nacional, já oe-
clararam significar a própria ^e•
gurança do Brasil.

pacc ao nervosinío que nos em-
polga nessa luta devemos convir,
meus patrícios, que algo de novo e
confortador .-< apresenta aos ríossos
olhos cansados oe sondar os hon-
sontes amniado.-: — é que todas
as forças vivas se unem numa
frente única, possante è vigorosa:
— os brasileiros, esquecidos das
barreiras oe Opinião que os divi-
diam, unem-se, esquecidos das di-
ferenças partidárias, tal coino na
campanha pela entrada do Brasil
na gui i ra . 1 ai como na rampa-
r/na pela anistia dos presos poiiti-
cos. Ta) como na LiVa da Üetesa
Nacional. Unânimes em ressacimr
a Í4t*a imperialista. L isso e oe-
veras coníortadoi para os rrâbalna-
dores do Brasil. Üs trabalhadores,
tão esbulhados .tão iludidos com
íahas promessas, aqueles que no
panorama social brasileiro moure-
jam rudemente para enriquecer os
patrões e não lêm direito as coisas
essenciais a vida: —- moradia, ali-
mentação, educação t saúde! Ê
disso não será preciso ialar-\os.
11...-ia ver as cnaríçus oue dormem
ao relento. nas noites frias. .soii
lar, Sem carinho. Sem conforto.
Sem escolas... São pequeninos
brasileiros que íc pervertem na
sencia do era.:,¦, que >e anulam ti-
-íeaniente pela iome, Cjue euvergo-
nhani a nossa civilização. Esses sae»
os olhos nos operário- do Brasil,
operários q.ifc nunca podem .suprir
eficieniemciue a manutenção oo
seu lar, \- morrem cedo? mmaoos
pela tuberculose, deixando ao "de-

samparc os seus filhos. Esse espe-
lácuiG degradante, meus patrícios

com a vitória na guerra contra o j poderá desaparecer definitivamente
naii-íascismo, por «jtie contra o j du cenário oe nossa teira, se sou-
mundo, mal refeito das lutas ire bermós lutar pela grandeza, pelo
mendas. avança furiosa e cieses- j progresso, pela riqueza óo Brasil,
• erada, a lera do imperialismo! Os| defendendo o nosso petróleo, que

ha de reter o nosso ouro. há de mo-
vunentar novas indústrias, fazendo
com que a nossa vida floresça em
fartura e em -paz.

Desejo terminar com um apelo
aos trabalhadores, á juventude opc-
rária que me otiveni: uni-vos nos
vossos sindicatos, para lutar pelos
vossos diretos, para exigir o cjue
é humano c compatível com a dig-
nidade de cidadãos livres e conci-

L sane tjue o estatuto entregiusta
preconiza ao- exploradores estran
jeiros desrespeitar a lei "fios cloi**
terços e ainda, agir com a arrogân-
cia que bem coníiecemos contra o
direito de não ter fome, semprt
alegando a nossa inferioridade ra-
ciai. Essa ameaça tremenda que
paira sobre a nossa pátria, -poderá
bem o sabemos e muito o deseja-1 forte. Tudo pelo nosso petrólc

•ntes. Tudo pi•Io líra-il, unido e

4

NO DIA 7 DE SETEMBRO AS DIVERSAS COtâlS-

SOES DE DEFESA DO PETRÓLEO LIGADAS AO

CEMl'RO DE ESTUDOS DARÃO INÍCIO AOS DE-

í
"2'3r*F2-.eoio rranKim ueiano nooseve

F U N D A D O E M 1 9 2 8
4*

INSPEÇÃO PERMANENTE - EDIFÍCIO APROPRIADO
Externatcf — Senii-lntcrnato — Primário — Admissão

— Ginasial — Colegial — Clássico e Científico

»..rf1

BATES DAS TESES APRESENTADAS HAVENDO,

EM SECÍIIDA, A ELEIÇÃO DOS DELEGADOS

D l U R N O E N O T IR N
DIRETOR ;

Prof. Milton Ri vera Mango
TELEFONE : 28-6818
Rua Ibituruna) 43-45

Ã CONVENÇÃO.
<—5———M— ————•.•.-e.rtí-w,->*ro» *N——— ^^-'"»>j^"«^«g^g<^"^--»Jr--««^^-.-»«»«»«""^-1««ng3rT»ic» BBWÍM«WW—WW———————« —B ¦ •: '/it . >
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ALEGRIA Adulzira Bi :< ncourl ?- A NUVEM DE l'Ot',0 —^Antônio

,..,., i , , ;i I- Sinílòs Moraes ¦ Edições Lilera-mulher ia hrasio ;ras estão

DAGMAR

Encontra-se no Rio, o afamado pia-
nista alemão Pctcr Kreudcr. Esta
atuando na Rádio Nacional, percebeu-
do Cr$ 80.000,00 mensais* c vai rcali-
zar um conceito no Teatro Muni-
cipal, teatro, que onde não são penai-
tidos concertos dc músicas populares,
mas que íoi concedido aos -sr.".
IJeter Krcuder para esse fim.
Enquanto isso acontece a nossa grau-
de pianista Carolina Cardoso de Me-
nezes. que é brasileira e exeçutan-
te do mesmo gênero que Petcr
Krcuder, — atmbém artista da Rádio
Nacional, - - não é ouvida cm prpgra-

Sim: l-.Tys, "C:aninho cie ilusão". Cosíamos

doso de Menezes é brasileira e como
tai. não tem valor nenhum, aqui no
Brasil. E preciso acabar de vez( com
essa falta dc patriotismo. Temos
grandes artistas; saibamos aproveita-
los.

A RADIO Cl.riií'. DO BRASIL,
vem apresentando as scguiidas-letras
ás ^1 e 30, o programa "Aqui tala o
coração do Brasil" focalizando a mú-
sica e os costumes de cada Estado;

«O mais inteiessanjG nestes programas
. .. è que a parte artística está entreguemas especiais, trabalha apenas como . .. ., ' . , , a elementos no h-tado que esta sen-simples acompanhante, percebendo •> . ,-- , , ,,,. ... ...-.-. ,. a, . ,„..,,.,, oo tocai.zauo naquele dia. livcmos aínsigntíicancia de Lr? o.tKld.UU men-

sais. Carolina Cardoso de Menezes,
tem inúmeros arrarfjos dc sua auto-
ria ,e outras composições originais.
pur demais conhecidos no estrangei-

/.a, era a ma:oi do mundo .
concordamos coin o oo^so ilustre con- rju original; sentimos apenas que o
frade, pois Caioima, nada fica a cie- ^e , tivesse sido. Rodolfo Mayei
ver a 1'eter Krcuder. A única difç
rença que existe, e que Carolina Cai-

ro. Tivemos o prazer de ouvi-la. em
vanos concertos em São Paulo; um

oportunidade de assistir a audição
oferecida ao listado de Pernambuco,
na c|uai. tomaram parte diversos artis-
ta- de valoi daquele Fstado. A aber-
tura esteve a cargo do prqf.ess.or Eus-
torgio \\ anrierlcy, conhecido poeta c
teaotíólogò; tinha-se; a impic.ísão

jornal paulista, chegou me.-mo a dizer, ,i. ,.-,,. . o„..;c.. ' .. °, . 'ide \ei o Kecile, antigo, tom osque se I éter Krcuder, era considera- ,,, .,;.<. ! i iseus presépios, queimas de lapmha(to o maior artista no seu gênero lia

A Rádio Globo esta
iprescntando as 2.as.
i as e ò.as feiras, a emo-
ionante novela de Ray-

*W (M unindo I.opes, L tn
fj ofinaia sombia" '1 em

i.pmo intérpretes prín-
cipais I.ri cia I )elor.

hè Uiivcira, Norlca Smitli, (ler-
dal dos Santos, Wolner Camargo.

São muito raros no Brasil os pro-
gramas de rádio (pie atingem a sua
verdadeira finalidade: educar, diver- .«)'ip(js na Primavera
lir, instruir. As aulas de ginástica

habilitadas com a grande lula dü
Adalgisa l>iii mcoiui, advogada e
combatente pela realização cie urna
Academia Feminina de fiClra? no
Braí:|. Agpra, encontrai tio a me.--
ma ii iiiher I ranshordando os setis
mais icutjmus sentimentos cio ler-
titirr.: a poesia, feia- ,.iik lerniriade,

'¦i 
ty"¦liiMi iicp dos Gífoilccis daquela que

v: i ser mãe".
.\um volume em clüas partes — a

original c a segunda em versão
alemã, há corno qne itma saudável
mensagem ao menino que vai nas-

pelo Rátho. orientadas peio proitssoi
Oswaldo Díniz .Magalhães, cm todas
as manhmàs, pela Rádio Clobo, são
assim. Suas lições são simpfes e re-
pletas de conselhos úteis a saúde fi-
sica ou mental das pessoas normais.
E um programa completo cm todos
os sentidos e por isso conta.com mi-
lhares dc adeptos em todo o Brasil.

Europa, Carolina Cardoso de Menc-

Micra! uni
REVISTA MENSAL

Diretor:
ASTROJ1LDO PEREIRA
Publica estudos, ensaios,
poemas, contos, criticas de
livros, crônicas da vida li-
terárta. documentos de in-
terésse cultural, etc, etc.
Assinatura por 12
meses: Cr$ 50,00
Preço do número
avulso: Cr? 5,00

Redação e Administração:
ÁLCINDO Cl ANADARA,

7 - ?.° andar — Sala 702
BIO DE JANEIRO

seus pastoris e mamulengòs; o Recife
que nos traz tantas saudades e belas
recordações. Depois ouvimos Lca de
Holanda, elementos interessante, em|
uma página tolke-lónca de Capiba.
Uéa de Holanda, deve voltar ao Ká-
dio a fim de preencher a lacuna que
deixou com sua ausência que todos
lamentam. Um poeta sertanejo C\o
qual não níe recordo o nonie, foi sem ;
dúvida, um dos melhores números do
programa; a seguir, o cantor Alberto
Fernandes; boa voz e ótima presença
e a cantora l.aurita Gil, em um Ma-
racátíi; Nelson Miranda, num belo
solo de bandolim e, finalmente, o Fie-
va, essa dança louca que mexe com
a gente c não respeita idade, sexo,
nem eôr.

Parabéns ao Rádio Club. aos ele-
mentos pernambucanos e a dastao
EamCunier, criador de tão belo c in-
teressante programa, que nos faz co-
uhccci dc perto os costumes de aos-
-a Terra.

NOTAS
Ouvhnos-quinta feira, tio teatro Pia-

cido Ferreira, na Rádio Mayrink Vci
ga. a peça C m3 atos, original de 1X1)0

TROVA
0PULAR1

Eneonlrarús tudo florido,
Que lua mãe enquanto espero
!)¦ sonlio e amor faz um leaidô..
E assim o tempo ela acelera,
Fazendo cm flores o leu vestido.J

MOMENTO FEMININO saúda a

ura — Num pequeno volume bem
iapresentado, com rapa de Paulo
Werneck. ò livro do Antônio San-
tos Moraes é mais tuna afirmativa
da poesia viva. Lendo nas primei*
ras páginas o "Barco Noturno" e
òs*l'Sínps da Lapa"', a gente -vnlo
logo as inquietações repletas do
anseios misturadas a uni lumunis*
siino devotamento às coisas da
vida.

0 aiiislã qiier vencer p impossí-»
\ ei, encontrar o qüc oi rio sonho o
chega até a morte, 0 artista en-
contra cs hpnTc.n.s juntos do dia a
dia e impõe o silôncio ciue afasfai
a morte o clama pela vida violenta
ü pura com seus crimes e suas vir-
Mires.

ti' a jornada coffslruj iva que im-
põe ao homem a sui i verdade K'
a introspecção do poeta ansiando
pelo nada. Os dois poemas são dois
manifestos — um abstrato, outro
objetivo e vivido; Não encontra-
mos preferência. Antônio Santos

. . , Moraes tem o que dizer e a ixié^ialia alctjria, Acltibrisa, essa alegria \ '. ' .- e a sua lormM de expressão t'mpoética que \;:i enfeita uma vida ';,,, ,; . ,beto livro, portanto, essa Nuvem
ue mulher, de Poso"...

V
Cançado estou de viver
A vida que cstf>u vivendo.
Pois também a vida eança,
Quando se vive sofrendo.

Parece mentira até
Mas e verdade patente:
Que a gente nunca se esquece
De quem se esquece da gente.

Tu dizes que o amor não doi,
O amor doi no coração.
Quando alguém está au-entr.
Diga lá se doi eu não.

Amor de perto ê querido,
De longe mais estimado.
De perto me causa pena,
Dr longe maior cuidado.

lEBBBE&til

%M^^ímêr
mmim mumm\%

Cultura Política — Filosofia — Ciência
Pedidos pelo Reembolso Postal

Edilorial Vilória Mda.
Rua do Carmo 6,13" andar, sala 1.306, Rio

^^' '* j

Alguns ases de natação iiijanto-jitveuil. Poucos muito pòuc os a praticam, A falta de piscinas publicas representa lún serio entrave ao desenvolvimento desse salutar esporte
mo entre os clubes, são poucos os que possuem piscinas. X o entanto não seria dificil ao laluira, construir várias delas p or esse Rio afora. Se há dinheiro para levantar um
e dispendioso estádio, onde as grandes e poderosas agremia cães de futebol comercial terão campo para aumentar os seu s lucros, deve haver também um pouquinho (uma
não é tão caro assim) para nós outros, os do subúrbio, os q ue não tem mar a poria de casa e qpe sonhamos cm fazer o nosso esporte, melhorar o feio físico e má saúde.
senhores uma piscina, por mais pequena que seja. Não fa z mal. /;" até melhor. Mesmo porque, se cia for grande onde a água para enchê-laf...

-. Mcs*
imenso
piscina
Dc-uos
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O Ccso
LÍLA (13 ajiõís de Ma de)

Passando em revista uns embrulhos velhos guardados, »ncon-
irei diversos álbuns por fazer. Dentre eles, estava um que eu guar-dava à hora de começar a fazê-lo. E' sobre o cão. o me-lhor amigo
do homem. Eu tenho adoração pelos cães, sejam de raça ou vira-
laia. Acho o anunal mais inteligente e amigo das pessoas. Já tive
vários cães, do todo tipo e raça, e nunca fui mal recebida por ne-
nhum deles. Mesmo quando irritava-me, eles pareciam conhecer
a situação.

Outro dia, brincando com minhas colegas, cansei-me de pro.curá-las e vendo ali um cachorro de uma vizinha, an-imei-o a nu:
ajudar. Élc parece que estava contenitíssimo por eu o meler na
brincadeira, e po irsso saiu a correr e a latir e-m procura de minhas
colegas. Não demorou rnuiro a que achasse unia, e com grata satis.
facão nossa, começou a pular e a correr. Abraçamo-lo muito e êle
tinha a aparência de quem Unha se divertido muito. Depois se déi-tou e ficou quieto; quando tornei a chamá-lo, não quis vir e aí vi
que êle estava triste, porque a cachorrinha Unha levado o seucompanheiro. Eram inseparáveis, e pareçam gostar-se muftorepente ficou sozinho, e talvez não possa esquecer-se.

O cão, como sempre, é o companheiro de uma criança.
criança sente atrações sobre esse animal e é raro cão quegoste ue crianças e adultos con!auto que tenham um pouco com quecomer, um leve sorriso do dono, e de vez em quando um banhoe o animal mais feliz da terra, parecendo estar sempre à sorrire a demonstrar a sua graUdão e satisfação.

A s crianças que a.peurejam esses amma-is, quando doentes ou
mesmo sãos, quando sem dono, ou abandonado' fazem ma, porquenão sabem as virtudes e os benefícios que um cão traz à nossa vida.Eles foram feitos para defenderem o seu dono, ajudá-lo e auxiliá-lo,"
assim como o homem deve respeila-ios, amá-los e Lratálos bem è
com carinho, mesmo que seja um policiai ou um vira-lala.

Faço isso em defesa do cão, o ineiliur amigo da humanidade.
Faço isso em honra a uns que tive e que perdi; e espero que (Mesestejam contentes em eu lembrar-me deles e de seu? irmãos. E es-
perb une Iodos tenham a mesma opinião.
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AOS NOSSOS JOVENS
LEITORES

Xo próximo numero começare-
mos a publicar uma história em
quadrinhos, que terá como tema u
biografia de uma grande heroina
brasileira: Anita Garibaldi. Os
nossos jovens leitores que se pre-
parem para conl.eecr a vida a essa
extraordinária mulher, nascida en>
Santa Catar, na, c cujas cincas re-
pousam mu.to longe daqui, no ce-
Hiitêno de Nice, guardados num
mausoléu que lhe joi erguido por
subsenção popu.ar. Também os
restos mortais de nossos heróicos
pracinhas repousam aléem-mar, no
cemitério de Pistoia. Mas, tanto
Anda quanto os que morreram na
guerra de libertação têm sua me-
morta bem viva na lembrança dos
verdadeiros patriotas.

CHARADAS
NOVÍSSIMAS

A culpada lançou ura olhar para a
publicação — 1-2.

Êle acha graça quando eu encontro
um pequeno curso dágua — 1-2.

Com o instrumento do pedreiro c o
instrumento do pescador fiz o muro
de minha casa — 1-2.

CASAIS
O acontecimento se deu naquele

edifício — 2.
A cantiga portuguesa talava nuih

sèr imaginário -— 2.
Esse utensílio doméstico é feito de

metal precioso — 2.
() inseto barulhento é muito apre-

ciado pelos iumantes — 2.
TESTES DE SENSO COMUM

1) Dois homens, irmãos por partr
de pai e mãe, conversavam certo dia.
Um (Isso: — "Hoje a noite irei vi-
suar meu sobrinho, que esta doente'
E o outro respondeu: — "Pois et.,
esta noite, não sairei de casa. Alias,
não tenho nenhum sobrinho doente".
— Como?

2) Mana tinha um paio. Ü paio
pulou a cerca e íoi paia o quintal d»
vizinha, Rosa. Apareceu um ovo ne
quintal de Rosa. Mana c Rosa co-
nicçaram a brigar, Maria dizia que
o ovo devia pertencer-lhe, pois fora
posto pelo pato, que era sen; Rosa
dizia que tinha direito a dispor da-
quélc ovo, porque tora posto em seu
quinta}. Que mtinha direito aquele
ovo.'

3) Cada valete tem um s óolho.
Quantos olhos terão iodos os valetes
de um baralho de cartas?

PROBLEMA PARA JOVEM
CALCULISTA

XXX X X X
X X 9

As histórias de Díndinha
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As formigas
escrêvagistâ*

Estava na hora da meren-
da, e Dindinha foi para o quiu-
laf, à procura das crianças.
Be-to t^s-tava na calçada, andan-
do do bicicleta, e a Retmha
ainda estava no banho. Man
encontrou Na-noca e Joáozinho
agachados junto a «um formu
güeiro, muito entretidos com
o vai-e-vem das formigas.

"Dindinha, venha só ve/.*
como as pobrezinhas lraJ>a-
ham" — chamou a Ana Marni
ia Nanoca, como dizem os ir-
mãos) .

"Estão carregarvlo comi-ü* i';>-- •' Lornuguc.., - explicou Joãozinho. — Todas elastra-bailham, não é Dindinha?'1
"E' o que vocês pensam _ contou Dindinha. — Háuma qualidade de formigas que não sd não trabalha comoainda explora o trabalho das outras formigas.— "Não diga, DindinhaP — interrompem os dois guris,embasbacados. Então Dindinha contou:
"E' verdade. São as amazonas, as formigas guerreiras.Sabem apenas lutar, lorma-m como que o exército das formi-

ga^s, e são i-ncaapzes de prover à própria alimentação e alómesmo de ciar suas larvas. Enlão, adivinhem só o que elasfazem:" (mas-l antes de dar tempo aos dois garotos para qual-quer "palpHe". ela mesma explicou) "Escravizam uma quali-dade de formigas, as formiguinhás marrons, e obrigam-nas
com bastante tirania, a executar aquilo de que elas próprias'nao são capazes. Essas formiguinhás escravas arranjam co-niida par aas amazonas et ransformam-se em "babás" de sutislarvas.

"One espertai hortas, heinl" — exclamou Joãozinho.—- "Pois é. Imitam certos homens que obrigam os outrosa trabalhar' para e-nriqueeô-los ..
Mas existem outras espécies de formigas amazonas quoanula aperfeiçoaram ôsse sistema: criam pulgões em série, eesses pulgões lhes servem de vacas leite.ras. Esses pulgõesengordados pelas amazonas para esse fim, fornecem um li-

quido açucarado com que as espértalhorias se aumentam e
que constitui verdadeiro pifeu para elas.

Elas formam brigadas in«leiras desses pulgões. construin-
do, paia eles, uma espécie de curral sobre suas plantas preduleias, currais feitos com terra muito bem amassada, mas quena realidade, não são mais do que prisões luxuosas!"."Que história formidável. Dindinha. Conte outra!" —«.
reclamou Joãozinho.

*'>ada dissu Yocès agora vão tratando de entrar, queestá na hora da merenda". E, para lhes dar o exemplo, Dindi-
nha entrou em cisa, a tempo ainda de ouvir a pernóstica da
Ana Maria contar ao Beto que vinha chegando:

"Voce sabe. Betinho, que existem formigas escrava-
gistas?"

4
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Ttsnte problema não é difícil; bas-
ta apenas atenção, reflexão, pacièn-
ria... e uma boa borracha. Já sabem
como é, não sabem? Cada X repre-
senta um algarismo; com os algarís-
mos que aí vão determinados é muito
possível encontrar os que faltam
Apaguem os X e substituam-nos pe-
loa algarismos certos. Publicaremos

[ o nome de todos os nossos amigm-
nhos que acertarem esse problema de
cálculo. Desafiamos o nosso leitor
Direeu Gonçalves... Mas nada de re-
correr ao Papai, hein, Dircèu?

1 X X 3 7
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PÁGINA' 6

Vocês já ouviram, certamente,
falar em Esculápio. Já ouvkam, ao
menos, dizer de algum médico co-
nhecido: o Esculápio...

Mas sabem quem foi Esculápio
e por que se clá essa denominação
aos médicos ?

Vamos contar essa7 história (c
entraremos em plena lenda, em
plena mitologia).

Esculápio, que 6s gregos vene-
ravam sob o nome de Asclépios,
ora um semi-deüs, filho de Apoio
(a quem atribuíam conhecimentos
de medicina) c de Coronéis, uma
princesa. Foi educado pelo ceu-
tauro. Puiron, que lhe ensinou a
arte de medicina. Esculápio é.
pois, o deus da Medicina. A mito
logia fala cm suas curas assom-
•rosas, e diz, também, que, não

contente de curar os doentes, me-,
teu se também a ressuscitar os
mortos. E ai é que 

"o carro pe
gou , como vocês costumam di
uiztír, na sua linguagem haln-

tual... É que 1'lutào, deus dos in-
lemos, não se conformou com essa
proeza, pois viu o momento era
que seus domínios ficariam inteira-
mente vazios... Queixou-se, então,
a Júpiter, que, a fim de satisfazer-
lhe as reclamações (e mesmo por-
que, ciando vida aos mortos, Es-
cühlpio invadira suas atribui-
ções...) mandou forjar um raio
pelos Cicolopes, e com êle fufrai-
nou Esculápio.

Apoio, indignado, vingou a morte
do filho, matando ,j>or sua vez, cjs
Ciclopes, o que lhe valeu a fúria df:
Júpiter e um longo exílio. Sinf,
por que Júpiter, para - castigado,
exilou-o dó Olimpo (e vocês sabem
que o Olimpo era a morada do$
deuses mitológicos?)

Os emblemas de Esculápio são o
galo, símbolo da vigilância, a ser-
pente, símbolo da prudência.,. L2
e por isso que vocês verão, nos
anéis de grau dos médicos, a ser«
pente, símbolo de sua profissão.

MOMENTO FEMININO
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Cabelos compridos, cabelos curtos, problema que as mu
irjéres discutem sempre. "Wm deixai crescer os meus cabe-
los".^ "Vou cortar bem curtiiihos os meus cabulo?, e o "ncw
iook" não tomou posição definida no caso dos cabelos. Paia
certos tipos (fininhás, delgadas. alouradas*> saiu comprida-
quase exige cabelos longos, presos no alto da cabeça. Dá um
certo ar de miniatura, muito século dezenove .Para os tipos
esportivos, mais fortes menos delicados, os cabelos longos
soltos nas costas, dão um aspecto saudável e principalmente
de contraste com as saias pelos tornozelos .Ou os cabelos cor
rados curtos armando penteados .

O trajbàlho que dão as mulheres os cabelos é impressio-
nante. Escová-los de manhã è a noite, lava los com um bom
.sabão ou xampu pelo menos uma vez por semana,, freqüentar,
pelo menos uma vez poi mês o cabelereiro para lavagem de
óleo, tintura ou mis-en-plis, eis, em traços gerais a obrigação
que ás mulheres têm J>ara que suas cabeças sejam belas. E os
cabelos longos dão trabalho ainda maior.

Em número anterior comentamos os cuidados uecessa
rios à beleza da cabeça e em outro a questão do penteado.
É bom lembrar sempre que só você própria poderá escolhei
o que melhor lhe vai em matéria de toücado. Há penteados
que envelhecem e há os que tornam a mulher muito mais jo-
vens. Quem gostará de envelhecer? Estudar o penteado de
acordo com a linha do rosto é questão imptescindívèl à mu-
lher que quer ter, pelo menos, o aspecto de higiene, além da
beleza c da pe?sonnlidad> física para a qual o penteado tanto
concorre.

1Z ADORA

ALMOÇO PARA SEGUNDA-FEIRA

Dalila
Como ás segunda-feira* náo temos carne e os mercadinhos es-

tão fechados, vou dar um adas nossas receitas práticas:
INGREDIENTES: - Xarquc, quiabo, pimenta, etc.
MODO DE PREPARAR: — Corte 250 gramas de xarque em

pedaços de 2 centímetros, ponha em água quente para tirar um
pouco do sal. Faça um refogado com cebola, alho, tomate e ai-
gumas pimentas malagueta. Ponha o xarque a refogar. Quandoestiver cotido, corte 1 quilo de quiabo em rodelinhas, junte tudo
e abafe. A água do quiabo é auftelcnte para faier ama quiabada
com caldo grosso bem saboroso.

INGREDIENTES: — Fatias de earne assada, otos ,etc.
MODO DE PREPARAR: — A carne «ue deve ter sobrado do

domingo, corte em falia* de 1 centímetro de grossur». Bata 3 ove»,
ponha 1 colher de sopa bem cheia de farinha de triga, misture
bem, ntergulhe aa fatias da oarae- noa oro» « vá voado pa*a frisar
«« *>¦¦¦¦ b«m flwnte. Po<h> eerrir cetu arruo eu alface. Süra
com feijáo e arroa.

SORTO-íiVMÍSA: — Mamão on sala*» de. frutas

CORTE
E COSTUM

LIÇÃO VIi

Hoje daremos uma aula de como,
| cortar e colocar uma gola esporte.
| Cortamos cima tira com 15 ems,

m de. largura e com comprimento de¦$j acordo com o tamanho da gola.Dobra-se ao meio e dá-se um

Pi

con-geuo enviezadó nas poji.bforme o desenbo.
Costure os dois lados, desdobro

a go:a g deixe-a alíerià em baixo.
G decole deverá lev o tamanho

exato do decole do yestido. Vamos
agora, colocar a .gola. Marque oajeiü da gora e o meio da;, cosia?
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Â
•¦¦ coloque marca sobre marca \sextremidades combraaTâo com i>marca da tapeto,

Lapela é isfo: a parte ponteadaCosa-se a {rola na blusa.ló pelaparte de dentro, a máquina; vire-se p cosa-se a mão nela parte d*ira/.
Bstá pronto a troia esporte.

A ii h n c í e m e m

MOMENTO
FEMININO"

Primavera, verko outono eu ,'nver-
no? O boletim metéFéóíó&çó nàóindica que estraniia estação ó ài a.um agosto de dias quentes, múJcõsol, muito verão ou dias m:i..jfrios. Para que você possa $&•?*vessar esses dias estão aqui doismodelos em seda, tipo espotie, o
primeiro em xadrez. No segunuij
modelo você poderá fazer a sara ic-
parada da blusa e com isso teráduas toilettes. A saia poder? set
usada com outras blusas e a blusa
com outras saias. Mas não esqueça
que são vestidos de meia estação.
E, portanto jogue um cavaco de U
nos ombros. Se o tempo mudar

você não gripará....

MOMENTO FEMÜLtflMr

Com uma seda branca você poderáconfeccionar esta sunga para seu //-
íhinho de 4 a 6 anos de idade. Na
blusa preguinhas verticais e a blusa
é presa nas calcinhas com botões de
madrepérola. O outro é um casaco
que êle vestirá nos dias mais frios
por cima da sunga, (nesses estranhos
dias que a gente nio sabe vestir,
ora faz frio, oca calor). E' em ca-
aemisa azul marinho com grandes
botões. E estará seu filhinho pre-

paradv para passear...

PAGINA 1
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Aqui começa a Urca, nâo
mais a Urca dos tempos ba-
rulhéntos, carros e mais par-
ros parados á espera dos fie-
qüentadòreâ do Casino ou dos
que esèperavam as "girls" ex-
cessivamente louras ou more-
nas.

Aqui começa a Urca, o bair-
ro residencial silencioso, de
praia banhada por águas mor-
tas que em grandes marés
chegam ate o Casino, fecha-
do e vazio como um monu-
monto de resistência pacifica.

Em 1930, quando conheci
este bairro, havia o Balneário,
entre ruas desertas, verdadei-
ros arcais, uma casa ali outra
acolá sobre terra roubada ao
mar, um único ônibus ate o
Mounsco, de meia em meia o
hora.

Mais tarde veio o Casino, **
novas linhas çle ônibus apa-
rèceram, se falou cm lanchas
como o melhor e mais rápido
meio de transporte, o comer-
cio se intensificou, as ruas se
encheram de casas c os terre-
nos subiram a preços astro-
nômico. O velho plano de que
somente casas poderiam ser
construídas nesse terreno sô-
bre o mar, foi abandonado.

Surgiam apartamentos em
contraste com o aspecto aco-
lhedor das casas, uma escola
particular com um jardim de
infância, o "Clube Tabajaras"
ao lado do velho Forte S. João,
a Igreja e o magnífico Merca-
do em estilo colonial.

O casino foi fechado c hoje
ninguém pode deixar de sen-
tir o que ouvi uma senhora
comentar num ônibus:

— Que absurdo! Numa epo-
ca dessas, de tantas dificulda-
des, como podem deixar um
prédio desses abandonado?
Porque não fazem um Balnea-
rio, tão útil principalmente
para as pessoas que não po-
dem ir para as estações de
águas, ou um hotel para os es-
tudantes ou famílias desses
militares que estudam e tra-
balham por aqui ?

O povo da Urca fala nisto
nas filas, nos ônibus, na fei-
ra, no mercado mas sendo um

s nüwiR
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bairro residencial de pessoas
que, a maior parte, trabalha
na cidade, volta a sua atenção
para os problemas citadinos e
internacionais náo se dedicam
do aos problemas do bairro.

Por duas vezes, senhoras
tentaram levantar a União
Feminina da Urca.

Ninguém mais indicado que
as donas de casa para estuda-
rem seus problemas, concen-
tratem sua capacidade de liVa
quase sempre dispedsada, pre-
judicando a si próprias, e ás
criaturas dependentes.

A dona de casa é o "chefe"
que náo pode deixar de estar
ao par do preço oficial dos gê-
neros de sua necessidade. Sua
família necessita um meio de
transporte mais bem organi-
zado. As crianças vêm de vol-
ta dos colégios em pé nos ôni-
bus, em meio a solavancos,
gastando todas as suas ener-
gias nas "filas", sob o sol es-
caldante ou chuva e vento,
sem nenhum abrigo, princi-
palmente no ponto do Mouris-
co. Isso sem falar nos adultos
que, apesar de sua capacida-
de de resistência já estão se
cansando de superlotarem os

mesmos ônibus, ouvirem as
grosserias dos motoristas e
trocadores, que lançam o seu
cansaço em cima do passaegi-
ro e isso numa época em que
não há mais a capa de "Sa-
crifício de guerra". As "filas"
são intermináveis c ouço:,

— Aos sábados é impossível
alguém chegar para o almoço.
Se chegar para o lanche, olhe
lá..", já conseguiu uma gran-
de coisa. Durante a semana
nao se pode fazer nada a noi-
te. E' chegar, comer e ir pa-
ra a cama; direto. Nem namo-
rar porque não há forcas que
agüentem. E a moça tirava
um pc e outro de dentro do
sapato enquanto a outro con-
cordav: — Esse e um dos
problemas mais angustiantes
para o morador da Urca. Se
pelo menos tivéssemos o bonde
ou uma cTaquelas lanchas de
Niterói ainda vá, mas logo que
não temos, só resta novas li-
nhas de ônibus decidirem ser-
vir nosso bairro desde que es-
sas não estejam satisfazendo
completamente o serviço. E:
como o caso do jardim de in-
fância. D. Stela pensou em
matricular as filhas no ano

<•
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j que vem. Soube porém que ja

não há matrículas. Ela traba-
lha fora, empregada hoje nin*
guém pode achar porque ape-
sar de não ter a casa e a co-
mida têm um horário e um
ordenado melhor nas fábricas
e oficinas. Se esse jardim de
infância particular não com-
portar as crianças da Urca
deveriam amplia-lo ou cria-

um novo. — E assim as
mulheres da Urca continuam
sua conversa «j suas palavrasse perdem. Alguns já procura-

^>rama União de oBtafogo que
fica á rua Marquês de Abran-

i tes, 144 e todas á quintas-fei-
I ras, ás 20,30 horas, elas es-
| tudam um meio de levarem ao
«seu bairro a experiência das
j moradoras de outros bairros
Ique já conseguiram essa coisa

; magnífica que é a União Fe-
, minina. As donas de casa da

Urca, o bairro cheio de paz,
como dizem, os forasteiros.
precisam se unir, fazerem pú-
blicos seus problemas que con-
servam em sigilo, não espera-
rem que do céu caia um re-
médio.

• A dona de casa da Urca des-
de cedo está em pé para podei'

i

organizar seu dia de trabalho.
Às 6 horas a carrocinha do
leite passa ruidosamente como
se estivesse rodando sobre pe-
dras. As garrafas do leite ba-
tem uma nas outras acordán-
do junto com q sino da igre-
ja, os moradores.

O leiteiro parecendo um"coolie" japonês olha a cami-
sa rasgada, passa a mão pelo
rosto e sorri ao meu pedido
para tirar uma fotografia:

—- Deixa para amanhã. Es-
tou muito feio. Barba grande,
estou com dor de dente.

— Mas assim se vojò ficai"bonito", você não e o leiteiro
em seu trabalho, como quero.—-Ah! então pode tirar —
e compreendendo, se deixou
fotografar com dor de dente,
barba grande, camisa rasgada,
na posição típica do leiteiro
que apesar de viver numa "era
atômica", vive num país onde
a fôrma de trabalho ainda é
préhístórica, onde os homens
que trabalham ainda conser-
vam as formas primitivas pré-
animal, pois o leiteiro do bair-
ro residencial da Urca ainda
não conseguiu pelo menos
uma distribuição mais adequa-

• # é
aa do leite. Em fiías frios de
inverno, sob chuvas torreu-
ciais, vão eles de casa em casa:
empurram as corricinhas pe-sadas, levam as garrafas de
porta em porta recebem as re-
clamações dos fregueses sôbrc
o leite ultimamente quase sem-
pre azedo. A roupa e pobre c
se gasta rapidamente devido
ao trabalho brutal. Não creio
porém que seja questão de um
uniforme, sapatos e agasalhos
paru os leiteiros, como tam-
bém para os padeiros, que se-
rá a solução adequada o sim
a modificação do transporte
do leite: um carro apropria-
do para conservar o leite ires-
co como a "Vaca Leiteira" que
ás dez horas pára nas esqui-
nas, sendo tão útil para tô-
das as donas de casa. A distri-
buição será feita, em menor
tempo e o leite chegara per-
feito as famílias sem ficarem
as criancinhas com fome eu
obrigados a tomarem leites en-
latados muito caros e os adul-
tos sem sua primeira refeição
com que enfrentarão a manha
de trabalho.

D. Laurinha cansada e
apressada, vem do Mercado.

Desde cedo estou na "fi-
Ia" da carne, não posso inter-
rogá-la porque sei que seus íi-
lhos estão a sua, espera. E' do-
mingo dia de matar as sau-
dades dos dois garotos maio-
res que estão no colégio inter-
no no Alto da Bôa Vista. É'
grave a falta de fardirn de in-
fância e curso primário mais
amplo para as crianças da
Urca. %

O excesso do custo de vida
obriga a mulher a procurar no
trabalho, fora de casa, um au-
xílio ás finanças de seus ma-
ridos. As crianças vão crês-
cendo, cada dia aumentando
suas necessidades e a dona de
casa é obrigada a acumular as
duas funções: a de dona de
casa e a do trabalho externo.
Agora ela volta com os garò-
tospara o banho de mar. Os
guardas-vidas são queridos pe-
Ias crianças e falam :

Nenhum guarda-vida re-
siste a essa vida. Dez, doze

(Conctui na 15." pág )
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Duzentos heroinas
ANA

Momento F< - *

K' verdade qa^ áfi mulheres brasileiras são lièiseicás "dc. nu-
tui-eza". como se diz no norte, Porque o verdadeiro heroísmo é o
da luta incessante, dia a dia. E a forno, a doença, o desabrigo,
acompanha milhares de mulh:rc', da Juventude á Telhiec, Pc vez
em quando esse heroísmo vem p&xã as ruas. V. v mais uma página
na história da Pátria. Assim foi, cm 1833, quando as mulheres da
cidade de Cachoeira, na Bahia, ajudaram, ativamente, na ex-
pülsáo das tropas portuguesas, d» general Madeira. Assim, aoán-
tecea era era moitas outr?.s ocasiões. Sfe&sp momento, u» molhe-
rea de Faíaiete, em Miaas Gerais, csisa comovendo a opinião rrú-
blica, com as suas atitudes firmes o corajosas, t» fícféra des
direitos dos companheiros.

II aignm tempo, este jornal publioou uma reportagem, sabre
as condições tjb vida cm Lafotete. Rsposos e Nova Lima. Sô-
bre o penoso trabalho dos mineiros. 1 nqnanío os homens vão
se afundando, na escuridão das minas, as mulheres passas» fome
com os filhos t. esperam. Há falta de proteção adequada, ao con-
tato de determinado material, que lhes cai uo rosto. E en vejo
as mulheres atormentadas, com a visão daqueles rostos «meri-
dos, que vão adquirindo entra forma. A forma da desrespeito k
condição humana do indivíduo.

lá estão as mulheres de Lafaieíe Tapando, com oíj seus
(arpas famintos e cansadas, a boca enorme e nesic cr-1; entra-
nhas da terra. Muitas hão dc ter filhos pequenos. Não impor-
ta. Elas são aa sentinelas, na batalha por mais -tmi pouco de
pão para os garotos. I>eve»í aur.ameníar • rfilkcg ali mesmo,
naquele posto avançado de combate. Outras terão nma nova vida.
palpitando nos seios generosos. Geueiescs de vida, de ccytgem,
dc compreensão, de amor pelo futuro que estúo coestraiado. Seus
rostos náo se ressentirão dó sol. Klns está© habituadas ú so&their.\
í,rdents, em bn*ca de água e lenha, per léguas e léguas, de dis-
taneia. E qaande o frio chegar, pela ncite a deiitro, elas se aqu»í-
eeráo com aquele aconchego fraternal des que sofrem e dos
que lutam. A madrugada pode ser o começo de um novo dh»
Mas, se foi. apenas, o começo de um outro dia, elas lá estarão. £?
mulheres dos mineiros, defendendo • pão des filhes, e » vida doe,
maridos.

Enquanto vou andando pcbts roas cheian dc maJheres rorri-
dentes, coloridas com a tonalidade da "naquillage" raals moder-
na. vestidas numa elegunte saia comprida, vou me lembraudo da-
quetas 200 mulheres, que nos dão o mais belo exemplo tlfises úl-
timos tempos. E minhas mãos vão coro que esboçando um cesto
de carinho, que se perde na distancia... Gostaria de tocar-lhes
os rostos, onde es sinais das lágrimas devem ter sido substituidits
pelas linhas que siffnificam determinação. Que direi a vocês, mu-
Íheres de Lafaiete ? Vocês sabem aquilo que desejam. Mas, a vo-
cês, mulheres do Brasil, eu poderei di?ter muita coisa. Agora di-
rei. apenas, que, onde quer que estejamos, s3Jamot> dignas do
hess&s irmãs mineiras, na luta por fartura e por tranqüilidade

Comemorando a passagem do pri-
rheiro aniversário do MOMENTO
FEMININO, um grupo de mulheres
do bairro da Tamarineira, organi-
zou uma testa em benefício do
nosso jorrai. A festa leve uni ca-
ráter original e reslizou-se em ea-
sa de uma leitora assídua úo MO-
MK.NTO.

Nossas amigas ornamentaram tu-
da a sala eom coleções do MuMEN-
TO FEMININO. Foi realizada urna
palestra sobre a importância desse
órgão de imprensa como guia da
mulher brasileira, em siri lula por
melhores condições de vida o em
seguida teve início ijm animado
festival dançante. -

emmmo nos
Nele se encontra o epie você quizé
Pois leia cie e veja cuma é

Que ôle une todas as\muie\

Estàdos

Instalou-se solenemente a dire-
toria do "Centro de Trabalhos Ma-
nuais" do bairro dc São José com
uma festa na casa da presidente,
no dia li do corrente.

0 Centro já iniciou cursos dfi
bordados; costura e flores,

AMIGAS m "MOMENTO
L'KMT.\lNO'

Se bem qne cem uni pouco de
atraso a "Associação de Assist.fir.-
cia Sortffl Feminina" do bairro de
Casa Amarela, realizou no dia 15
do corrente uma festinha em Im-
ménagem ao MOMENTO, pela pas-sagem do seu 1 ° aniversário.'Além dn dança, o grupo teatral
inOr.ai! da Associação apresetou
número variade sondo a nota da
fesla uma dupla caipira que com-
pòs mústea ein homenagem ao nos-
so jomalzinho, nue enviamos anc-Jca. Foi feita ampla propaganda i\o
jornal. A vcícdagvm foi feita poí1
comandos da Sociedade, fjuc teve
como lucro Cp$ 103.00.

íj í p
4 p sobre o "Momento Feminino"

O UíIGO DA MIL f;

Arranjo da dupla Senador h r',i
zendinha. Escrito para () MOMRN
TO FEMININO música de \\
faia-te de t;° ano.

1

Arrecebemn.s foi um teiêçrama
Nos convidand o honiom. rmii<* e

[menino.
Tão ienvidand.-i pró aniversário
Do jornalzinho MOMENTO fK.MI-

[NINO.
Ri. ai
Oue jorna-zinho as mul^res tèm
Sc elsm lòüa* çe or-çaciizassi
As coisa- lôdus correria hern

TI

j I>Qsde costura, moda e cinema
I Onfo-ogia, lambem Irás poema

Po;,- o MOMENTO diza si nao á
Fm grande amigo de vocês muié.

ri]

fcsse MOMENTO J"KMININO <:

O n a

Gúrca de 70 mulheres em comia-
são. compareceram à ('.Atuara da-
quela cidade a fim de apresenta-
rem suas reivindicações. Entrega-
ram um memorial solicitando aconstrução de muros de "cimeiilt.
às margens do rio em que são la-
vadás as roupas, bancos e abri-
gos. Como resultado desse justomovimento das lavadeiras o verea-dei Irineu Ferreira já apresentou
um projeto criando tavaíidariau nú-
blica?, etc. ;*

S E ti G f P V

As mulheres amigas e leiíoras
iie O MOMENTO FEMININO, da ei- J
dade de Aracaju, comemoraram O'
ani,,ersáéio de nos?o jornal réàli-
zando uma feslinha onde talaram
três oradores, sendo Ma-i'iU Re
mos Rocha, Hélio Nunes i.\r, SiLva 6
íleioisa de Oliveira, q\\? recitem o
poema seguinte :

»xofti5 ^». & jS %'"«Vw'
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Maria Ltttsa Péssoh, de S. Pautai
e üma antiga entusiasta dc nosso

jornal

-cri!o ne mui" ara muic

ISABKL RICARTI-:

O pítpd des.emnenhadp por este jor-
uai quanto a situação criada pela cri-
se econômica e política, para as mu-
Íheres cm geral, o torna um jornal
digno dc todos os aplausos. A atihi-

j dc suas dirigentes divulgando os pro-
! blemas das mulheres, suas lutas por
• melhores salários, pelo barateamento

1 *%¦& '9
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PAULO ROBERTO, filkrnko dc
nossos amigos Mãti» » Jorge Wco*
dente, moradores à ruã Lantbary ti.'
178, em Vat Lobo (Dnt. Tederal)
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do custo cie vida. dss moradoras ('as
favelas, enfim, todos os problemas que
hos afligem, servindo de fcío. para a
união de todas as mulheres, de norre
íí suh de leste a oeste; mostrandò-nos
que qualq-uer que seja a latitude ou Ion-
gitude, todas nós possuímos ns mes-
mos problemas a rísoíyer. Todas as
seções deste jornal teta matéria de in-
lerèssc para o sexo feminino c- munas
vezes para o masculino. "Nossos Pro-
blemas', de sua diretora-: "A mulher
nos cinco continentes"; "Ternura hu-
n'ana", Grafologia"; ''Cinema", todas
estas seções e as dedicados ao nr-vi-
n.ento feminino quer no Distrito Fe-
deral, quer nos Estados, têm suas lei-
toras lições e experiências. A atençio
dada ao problema da mortalidade m-
fantil tão descuidado pelos poderes pü-
blicoi; a alfabetização de nosso p<>vo;
O problema dos despejos de grande
parte de famílias dão-nos a certeza cte
que somente as mulheres são capazes
dc encontrar a solução de seus proble-
i^as e exigir que seus direitos sejam
respeitados. MOMENTO FEMÍNT-
NO veio suprir a necessidade que li-
nhamos -quanto à, divulgação e escla-
recimento de grande parte da popula-
ção, .Sem partidarismo político ou
religioso presta seus serviços ao povo,
debatendo com êle e expondo ao go-
vérno, os pontos de vista de seus lei-
tores- E' otil sob todos os aspectos
porque é atual, isto é, vive o momento
angutioso por que atravessa o paíx-

Fortaleza, -2§ df jüffeo d* Wí.

BIOGRAFIA DE SÍLVIO
HOMERO

Nascido na cida'.!.- tíc lagarto, cm
-ergipe^ aos 20 dias do mé:> dc- «bril
d;v iH^J. Cr.tico. historiógrafo, poeta
e filosofia. K' principalmente historia-
dor da nossa literatura, oue ele estu-
dou sobre todos os aspectos c ainda
investigador das tradições: o folclore,
oa cantos c os coi tos populares. O es-
critor sergipano diploniou-íc" em direito
na cidade dc Recife no ano de 1863.

Vindo para c Rio dc Janeiro, aí exer-
ceu a advocacia. Cot.quistou depois em
concurso o lugar de lente catedrático
do Colégio Pedro II, sendo também
professor de direito.

Pertenceu r,n Instituto Historiei- t <'»
Academia Brasileira dc Letras.

São várias as suas obras. "A 
poesiacontemporânea", "Cantos do fim do

.AÍCuIÒ", 
"Contos populares do Brasil",

* xistüdcb sobre a poesia popular no
Brasil", "Historia da littiatura bra-
sileira", etc, etc.

Silvio Romério faleceu no Rio cm
1$ de julho de 1914.

" MOMENTO FEMINtNO"

Eü quisera do bravo poeta
Ter as frases tão elevadas
!»arn neste aniversário
Recitar poesias inspiradas.

K somente o qne ter.hu a dizer
Nesta minha sincera ovaçãoX
Enviando mil sauriare3
Ner!;» simples saudação :

Eü te aa-ndo d jornal querido
Que vais yo longe sempre albaneiro
Orientando, por todo este. orbe
A todos ii('is. povo brasileiro

ttoje que completas um ano
E'3 pois ainda meniuo
Recebe poi^ meu abraço

O MOMENTO FfíàflíifNO

Em resultado dú resstlinha, rios-
sa.-i amiguinhas env^ram-nos s im-
pontAncia dp 0r$ 3.r>oo, q qr? mui-
to agradecemos.

(,0 1 \ z

Recebenios q 'jau o h«;s;; n 31 u ca > dc
o MOMENTO FFMIMNO. soirUa-
da? por D. Dinah Suüjm FratLari,
da ''.idade de Vataihão, FMa.d>> de
Goiaz que agradecemos, D. Dinah
é leitora c amiga de nosso jorrial.

PORQUE TRÊS
TIPOS?

0 SAL

LUIZ VERNECK
DE CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 < 2/
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 15 às 16 horas.

Bxceto aos sábados

mmmmmmmmmmmmmmmmwmwmmtmmmm

O alimento sem sal repugna iustiüti-
vãmente ao nosso organismo. Acredita-
mos que isso aconteça por íorçn do
hábito, mas a verdade c que o estômago
está defendendo o nosso organismo. O
sangue humano contém 120 gramas de
sal; além disso várias secreções, como
as lágrimas e o suor são salgadas.
Assim, o corno humano consome cons-
tanteraente sal e precisa readquiri-lo
Além disso, o sal dá origem aos alça-
linos protetores das paredes estomacais
e também contribui para a formação do
ácido clorídrico, que serve para ajudar
a assimilação dos alimentos.

São .Pa-.:io, 15 dc agosto de J948
Venho por tneio deste grande jor-

nul popular, fazer uma pergunta a
• quem couber me respondei. — ..i-

go into porque sendo eu uma dona
de casa, tenho procurado todos os
meios econômicos para o consumo
da mesma .— Apesar dc não es-
tar satisfeita com os aumentos dià-
rios cIo"> tuaos alimentícios; não
pergunto o motivo, porque todos
nós já sabemos muito bem. — Mas
o que eu quero sabei c por que o
leite tem três tipof:. — Sendo o
tipo "A" custa Cr$ 5,300 o litro,
tipo "B" Cr* 3,50 e o tipo "C" Cr$
2,800 o litro. — Quem será que nos
està sabotando? As vacas eu os tou-
ros que estão sob o controle da
Saúde Pública. — Sc o leilr tij>o
"A" custa Vr$ 5,60 o litro o que
ecrã íf.so que nós compramos como
rendo leite tipo "C"? Nós as do-
nas de caca precisamos acabar com
ielo porque sabemos que ò ¦ leite
quando sai da vaca c um tipo só,.

h c cese leite dc que precisam
nossos filhos, para gozarem de rnc-
lhor baútíc. — Preciaamos unidas
lutar para que seja vendido ünt
único leite, o leite puro, tem mis-
lura c por utr preço que esteia ao
alcance de todos. — Só assim é
quj poderemos tomar esse alimento
sem receio dc um envenenamento.

Sinto a necessidade dc uma ver*
dadeira campanha em prói do tipo
único do leite. — Espero desse jor-
nal esclarecimentos sobre o assun-
to, que ajude a nós donas de casa
na compreensão esata do caminho
a seguir. — Saudações democ.ráti-
eas. -- MAGNA SILVEIRA.

BASALT0S
Basaltos são rochas de côr escura,

compactas e resistentes. Compõem-se de
plagioclase, augite e olivina, contendo
também magnetite e apatite. A denai-
dade do basalto varia de 2, 8 a 3, po-
dendo ser dolerites — de grão grosso— anamesites — dc grio médio —• e o
bas*ito própriaiocftte dito, de g-rarralação
miuto fina, invisível a òU» nu. Exia-
lem ainda os vidros basáhicos, que sSo
tipos dc batsaíto Vftreo.

ASSINE

ko&í*!nln*
3 MESES
6 MESES

CR$ 12.00
. CR$ 22,00

12 MESES . . . CRI 40.00

Pedidos para a Gerente

Luiza Regis Bra/,
Caixa Postal, 2013

. RIO DE JANEIRO.

MOMENTO FE3MNINO
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Medicina e saúde
TRECHO DO ARTIGO SOBRE «SIFILIS E GES~
TAÇÀO» DA DRA. ELINE MOCHEL MATOS, PU-
BL1CADO EM «MOMENTO FEMININO» DE 15 DE

AGOSTO DE 1947 E TRANSCRITO A PEDIDO

Todas as mães devem sentir a
granue responsabilidade que têro
para com a. saúde turma de seus
iilhos, sobretudo no tocante aos
processos sifilíticos. i\o nosso
pais, a sírihs constuue um mai
social que se agrava dia a dia e
que as autoridades competentes
ainda não quizeram cntrentá-lo de
lato. Costuma-se aceitar o "s',o-

gan" oe que 
"todo brasileiro tem

siiilis" como se isto consiituisse
uma gloria. Hào conaecem, de
certo, os males causados pur tal
emerniidade que e noje um do:
maiores llagetos eme atacam o nossu
po\o. Para as mulheres, pnm.; .1-
mente, conhecerem c aplicarem o.
i»uos de proteção contra os inale-
da sifihs e mais que um dever, c um
ato patriótico.

A sitilis nao é hereditária, é ad-
qturida, pelo contagio direto cie m-
dividuo para indivíduo. Um s.m-
pies beijo pode ser transmissor do
germen.

A criança aoquire smlis no ven-
tre materno, desde que a mãe seja
portadora da íniecçao. U germen
passa do sangue materno para o
sangue letal e o resultado são con
seqüências serias e graves para o
novo ser, se não houver um trata
mento conveu.entc. Lma gesta*ue
infectada pode ter: l.üj imerrup
ção espontânea tia gravidez —
aborto sitilnico; IN) parto piema
turo (7.° ou 8.° nicsj. A criança
geralmente nasce morta; 3.°; quan-
do a gravidez consegue ir a termo,
o feto pode morrer durante o tra-
balho de parto ou horas depois.

Há crianças que nascem aparente-
mente sadias, e qu eno curso de
sua vida, desde os primeiros me
ses, vão sendo marcados cruelmeu-
te pelos smais da sifdis, smais^qu'.-
resistem ao tratamento e que sã<
fatores de complexos e soo.mento
moral dos pais e demais parentes.

Não podemos afirmar; mas a ver-
dade e que a sifilis atou) de tal for-
ma o itídiví !uo que verdadeiro,-
monstrengos e deformados são
vistos por ai aióra, como (pie con
denando aqueies que se descuidam
da saúde do povo.

A siiiis não respeita cor nem
dinheiro. Invade qualquer lar
qualquer que seja a condição socai.
Você ja deve ter visto alguém tom
um nanz em forma de sela ou de
bulldog. É um adeiorTnaçào de
origem siiilhiea. \L certas crían-
ças de cabeça grande que o povo
chama "cabeça dágua"? É outra
deformação geral, entre sitilitica,
é a hidrocefalia. A surdo mudes,
certas afecçóes ocuiares, a epilep
sia, a infelicidade, a idiotia e tan-
tos outros.

OS ARQUITETOS E A
HABITAÇÃO

PARIS, (dJPJ.) — e problema do
consumo das refeições foi discutido
no decorrer da Exposição Inutema-
cional de urbanismo e da habitação.

O resnltr io das indagações do Jns-
tituto Nacional do Estudos Demo?ra-
ficos demonstrou que:

50ro do público toma suas refel-
çôe-, \x\ cozinha

45r;n na sala de jantar
5% vrriável

Fm Paris, as estatísticas são um
pouco diferentes:

59 r'f. na sala de jantar e
34 % na cozinha,

o resto da popuiaçâo comendo no
restaurante.

Em conclusão, considerou-fe que
o arquiteto deve tentar fazer cozi-
nhas r> tamanho Igual ao da snia
de jantar, ou prever na sala um"canto pura comer", o que requer,
forçosamente; um Plivlng room" de
boas dimervôes.

A fim cie facilitar a tarefa da dona
de cas.i, certos, arquiftcs abrem a
parecie entre- a sala e a cozinha en-
calxando um bufê de duas frentes,
uma para a sala, outra para a cozi-
nha, com 'ma porta corrediça abriu-
do uma passagem diret para os pra-
ta<5 e travrssns.
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MULHER
MMIIMEMTE «m

a m seu ¦:
Vicente Carvalho

S O N E T O
Só a leve esperança, em toda a vida
Disfarça a pena de viver, mais nada:
Nem. c mais a existência resumida.
Que uma grande esperança malograda.

0 eterno sonho, da alma desterrada
Sonho que a trás ansiosa e embevecida,
E' uma hora feliz, sempre adiada
E que nua chega jnunca em toda a vida

Essa felicidade que supomos,
Arvore, milagrosa que sonhamos
Toda arrendo de dourados pomos,

Existe, sim: mas nós não na alcançamos
Porque está sempre apenas onde a-pomds
E nunca a pomos onde nós estamos.

m »55£!S,5?!fflE^?^í^ríS"
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CONCURSO LITERÁRIO
PARA MULHERES

Aviadora brasileira Anisia Pi-
nheiro Machado, representante, em
nosso pais, ria Women's Interna-
tional As.-oriat.on of Aeronáurica,
dirigiu-se ao Ministério da Edu-
cação informando que aquela ins-
titu.ção, fundada há 15 anos em
L<»s Angeles, Califórnia, com o ob-
jetivo oe desenvolver e estimular
o interesse pela aviação entre a.>
mulheres de todo' o mundo, orga-
nizou há dois anos. um concurso
literário Internacional sobre temas
relativos a aeronáutica.

Esse concurso e aberto a todo.-
¦ >s que dele queiram participar.
concorreu.iü a prêmios em dinheiro
ou em objetos de arte. Üs coloca-

i dos em primeiro e secundo limar
i terão, ainda os seus nomes inseri

.os no "Dona 1,1 \Y. Douglas Per-
j petual Trophy" e uo "i.VV.A."

Perpetuai l ropby".
Os trabalhos podem ser redi-

gidos e mqualquer idioma, em
prosa ou verso, podendo constar
uc artigos, contos, poesias, etc.
Observando o tema geral, o assuri-
to é livre sugèrindo-se, todavia, o.-
seguintes títulos: "Voar nas linhas
aéreas"; "Pilotando um avião ei-
vil"; "A mulher e a aviação";
"Avião e turismo"; "Voando ao
redor do mundo"; e "Avião 

para
a Paz". Serão, também, aceitos,
"scrlpts" originais para realização
radiofônica ou ciematográfica.

Segundo informou aquela conhe-
cida aviadora patrícia, uo ano pas-
sado, foi contenda menção honro-
sa a uma senhorita do Ria de Ja-
ueiro que participou do concurso.

Para o presente ano, visando
dar maior divulgação ao certame
e atendendo a um apelo especial de
Mary Kiekíord, famosa atriz do ei?
nema mudo e atual presidente da
organização, a aviadora Anésia
Pinheiro Machado solicitou ao
Ministério da Educação que auxi-
liasse com os recursos oficiai^ para
a mais ampla ""'difusão bases do
concurso.

Os originais serão recebidos
pela W.I.A.A., em Los Angeles
Califórnia, E. U. A,, att
setembro do corrente ano.
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BRASILEIRA ELEITA
PARA O COMITÊ
MUNDIAL DOS

BANDEIRANTES

COOPERSTOWN (Nova C
Cooperstown (Nova York), (A.

P.) — A sra. Rosita Sampaio
eleita para o Comitê Mundial da
Associação Mundial das "GirI Gui-
des" e "Girl Scotits", na 12 con-
ferêneia internacional da organi-
zação.

UNIÃO FRANCESA
CHUVA ARTIFICIAL NA

TUNÍSIA

t PARIS, JS.F.I.) 
- O Exér-

cito do Ar fêz na Tuuisia experiên-
cia de chuva artificial, que alcan-
çaram pleno êxito para o método
trances empregado.

Pela primeira vez foi usada a
água fria como produto pluvigê
tico, com projeção de gás carbó-
nico.

Urna extensão com mais de dez
quilômetros de diâmetro ponde
assim ser regada.

Está em estudo a repetição fre
quente dessa experiência, que
permitiria dar nova prosperidade a
regiões demasiado secas.

União Alemã de Mulheres

Paris (AFP) — A emissora de
Mo. cou anuncia que unia delega-
ção da "União Demcorática das
Mulheres Alemãs" chegou» ontem
r. Moscou, sob a chefia da senhora
Emma Damèr* presidente da União.

-ti

Pedimos noticias
Pedimos noticias a tô ias as

orgaiiizaçôftíj femininas do
Distrito Federa

AINDA NOSSO
ANIVERSÁRIO

sóbrt
suas atiyidades, a fim di

as
ou-

blicar nesta página. Cada As-
sociação poderia tirar a cor-
respondei")!!' pára*nosso ,]or-
nal. Quo acham da i leia? Es-
nframos resposta.

Saudação ria Dra. ÍLiTOyo, <i;>
México, prPsirlonte da Unifio do
Mulheres espanholas, "Mariaiu pi-
neda".

"Saudámos MOMENTO F&MfXÍ-
\0 o suas colaboradoras. partici-
pando de sua legítima alegria <> sa-
lisfarão ao ver realizado o l.P aio»
versário desse jornal, estandarte
!e sons ideai'?,

Exprimimos iainbém a"fclieilá-
;ão de nossa Onião de Mn'h mts,
nesse glorioso aniversário, assim
como a expressão de nossos dese-
jos de muitos êxito.? no Irabnlbo
(pie retlnnadrá em liénefíeiõ das
mulheres que Lão \-a!0!'üsaii!eiító-.:
lutam pela Paz no mundo (üd-jv"

íosse documento <' tambórn ás.si-
nado por R mi lia KÍias,de Bailes-
teros, secretária gera] d'.n União de
Mulheres espanholas ia Méiico,
.Mariana Pi neda".

Conferência de Viúvas

Realizou-se a Conferência Nacio-'
nal das Viúvas e órfãos das y;ti-
mas das duas grandes guerras. Fo-
ram votadas resoluções fi>:an.do as
reinviudicações prlniii.aln.ente^á; .
dá üensão de 24.000 ira ocos.
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MCE FIGUEIREDO

Gastamos muito tempo e muito espaço para provar às
leituras a^ vantagens decorrentes do trabalho remunerado,
vantagens cjue se refletem, sobretudo ao capacidade civil do
mulher casada, na organização da família ondl&o exemplo de
utilidade social que a mãe c "a mulher trabalhadora da aos
seus filhos e ao marido <'< dos mais significativos e lambam
na satisfação individual de manter-se a si própria c ajudar
os ciiie lhe são caros, o grupo e ti sociedade cm quc vive.

Hoje eamos continuar o nosso exame <l<i capacidade civil
du mulher casada,

Ainda não abordamos uma questão que ê de .muito in-
lérçsse para a mulher casada que tem filhos, por exemplo,
e (pie não ir.abálha^ dependendo exclusivãmente tt<> marido'.
a alimentação e a satisfação das outras necessidades domes-
li¦¦¦is.

o problema f o seguinte'. h>' acordo com o leii a mulher
casada precisa da autorização do marido para realizar ama
série i/t' atos da vida civil, como vender e comprar. Si a
mulher não tem o dinheiro e faz a '¦"/,"/<"/ para o mticido
pagar, é compreensível que este deva autoriza Ia.

Mas com a comprüt a dinheiro ou ti crédito, das coisas
necessárias u economia doméstica, há sempre a mu presunção
tie que o marido autorizou quer dizer o marido está obrigado
a pagá-la como, também, ti reembolsar a terceira pessoa,
que, por acaso, haja emprestado à sua mulher, a quantia para
adquirir essas coisas necessárias a economia doméstica.

Esta regra estabelecida pela lei, cisa amparar a mulher
è os filhos, evitando (pie os iwsmos f,quem snm alimenta-
ção, /»"/¦ exemplo, necessidades que não se pode adiar a esp.e-
ra.ilf num solução i/ue o///'/,'//"' " marido1 ou pai a cumprir
eom o esiafaiiie dever de sustentar sozinho " su<i família.

A retira r aplicável, também às mulheres citftís marotas
são maridos modelos, coma uma medida d" facilidade', a fim
tie aõti ser necessária para cada compra uà armazém ¦ por
e'xàrti'vlQ, uma autorizarão especial do chefe da família.

. Pena c que tal dispositivo 'le lei seja inoperante, porCjue
não;eunsegue o objelivo de proteger " íhülhee e os filhos du
irresponsabilidade dos jia><; >> maridos, porquanto rifemos
numa época de compras a dinheiro sobretudo quando se trata
ile gêneros alimentícios, de sorte que. pouca diferença fazt
pa1'a a mulher, ter ou não i v autorização do marido, se "ia
não teta dinheiro para comprar o que necessita para si e.
pai\a os filhos, nem consegue arranjar emprestado esse di-
nlieirc.

Nos fundos do antigo Hospic.o
de rtüeiui.u... i.j i'ni.,i V Ci w.cina,
ern terreno oatiuo penenecnic 'a
União, e:;<ste uma pequena iavv.a
onde mo.a.u cuu oe uü p^soas
que de maneira arbuana e uegal,
estão sencio, nseles últimos uois
meses, nouucauas reeptiüas vezes
com ordem verbal de muuança, ora
partida do diretor do Ho.-.hc.o, ora
da Divisão de Obras do ministério
da Lducação c irequenternentc sao
ameaçadas pelo luncionáno do Hos-
picio, sr iriendes, que nao se peja
de garantir a mulheres em adianta-
do estado cie gravidez a demolição

-ou incêndio Ue seus barracos, para
o que marca datas, numa guerra de
nervos cruel e desumana, sencio que
há pouco tot cortado o abasteci-
mento de água.

resolveram uo mo.at.oics organizar
Ullia COullSSaú ue UCiead U'jj Stua
inceresses, ic»iuu a idcua tuniu-
sao procui\.uu juiiiais e uuioriua-
ues | lOicuái.uo iciiiuu iais auubu^;
procuíou amua a corrus.J<to entrar
cm entenuinienots ium os respon-
saveis, o que nau conseguiu.

rmssa reportagem ui.igiu-se á
atvenruia uo Hospício i.u i.uuito de
ouvir seus íiiofauuies e colocar a
disposição dos mesrnus paia ueiesa
de seus interesses o MOMENTO
FEMININO.

Num cioi primeiros barracos lou-
versamos com D. Maria Alves Ro-
dngues, mae de 4 filhos, sendo um
deles recém-nascido.

Disse-nos ela:
— "listou ue resguardo e não ie-

nho pai a onoe ir. aii tem uma vizi-
nua grávida c outra lendo filho
lviejino assim, seu Mendes nus
ameaçou dizendo que se a polícia
nau vier ele vem sozinho e derru-
ba os barracos.

Luis Sebastião cie esus outro
moíador, conta-nos sua lustória:

"Eu morava no morro da Ca-
tacumba encostado no barraco de
uma irmã. tornes o terceiro mora-
dor a entrar c.qui. Estão dizendo
que a gente não tinha direito de in-
vadir terreno baldio. Não invadi-
mos. O terreno não tinha vigia e
o que é do Governo é do povo.
Assim foi que de um barraco veio
dois, de dois veio três, de três veio
quatro e daí por diante-'.

E prosseguiu depois de uma
pausa:

"Tenho um terreno em Cot-
lho da Rocha. E' a terceira esta-

Çao acima aa ravuna. Lias não te-
u.10 umueiio para íazcr construção
a, ou então paia a mudança ucsi:

meu oarraco. isso havi.. ue gastai
mais ue um transporte e cada .rans-
porte cusui no mínimo seiscenioo
cruzeiros''.

Maria Alves, aconchegando seu
recém-nascido, entra de novo iià
convers..;

que tem ti lho o. unia
auicu.iuaue. Ninguém cpici mqui-
ín.o com criança. Até uns 25U cru-
zeuos eu pouia pagar. Trabalho c
meu mando lambem. Mas onde ire-
mos encontrar moradia dentro üc
nossas posses:' Fico icduzida a ter
de me encostai na casa de um pa-
rente ou de /unha comadre.. "

"l, eu que nem parente tenho
aqui", interrompeu sua vizinha Ma-
ria Lira — "tenho mesmo e de li-
car na rua".

" Tenho parente mas vou in-
comodar", retrucou Mana Alves.
A gente vai paia a casa dos outros
e lica interiorizada, inda mais com
filhoA

"Filho também tenho" disse
Maria Lira. — "Vou inteirar ago-
ia sete. Ja j.ercii três garotos.
Dois garotos e unia menina'.

E pensativa, como que perseguin-
do uma saudade acrescentou:

"A menina morreu de tombo,
um garoto morreu de contrariedade
e o primeiro fòi tirado a terru.

Em outro barraco conversamos
com d. Iracema Marques Robal.

Disse-nos ela:
"Não tenho para onde ir. Mi-

nha única parenta é uma irmã que
mora muito, muito longe daqui. Na
rua S. João Batista onde eu morava
o prédio ia abaixo e eu dei graça»
a Deus de encontrar êsse car.lj
Tenho uma filha de 19 anos que é
doente. Agora não sei o que vai
ser feito de nós".

São assim as histórias dos mo
redores não só da íavelinha como
também de todas as lavelas do Rio
de Janeiro. Falta de local para
construir casebres, despejo das ca-
sas de cômodos, e a fúria demolido-
ia do Prefeito que só veio agravar
tremendar-ente o problema.

Para finalizar colhemos a'opinião
dos responsáveis pela Comissão de
Defesa dos Moradores ' da Favela
do Hospício.

Afirmaram-nos que a Comissão
apoiada por. todos os moradores
conitnuará dirigindo a luta contra

as arbitrraiedades que ali estão
acontecendo até eme apareçam res-
ponsáveis dispostos a entrar em en-
tendimentos com a referida Comis-
são para solucionar o problema dt
acordo com interesse da maioria.
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UMA PROIBIÇÃO
Os jornais comentaram, em gran-

des títulos a proibição do sr. De-
legado de Costumes: — As "taxi-

girls" .- 
'i ¦• podem dançar com sapa-

tos de saltos altos. O nome é ame-
ricano, mas as moças são brasileiras.
Ganham a sua vida. rançando a noi-
te inteira. Que elas continuem dan-
çatido diz o Deelgado, mas de sal-
tos altos. Perguntaríamos que mal
faz à moral o fato dessas pobres
moças ganharem sua vida com um
mínimo de conforto e de comodida-
de — saltos baixos. Em que os sal-
tos baixos afetariam os bons cos-
tumes?

Nós sabemos quanto nos doem os
pós, numa viagem de ônibus, quan-
do só nos resta aquela "fila do em
pé"..•
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Esta União vem desenvolvendo
nau últimas semanas uma grande
atividade no sentide de ampliar a
sua organizarão, fazendo assim com
que maior número de mulheres se
inscreva no seu quadro social.

Após terem trabalhado no senti-
do de conseguir dinheiro, a direto-
ria pôde registrar os estatutos, da
entidade, o que muito facilitará os
futuros trabalhos a serem realiza-
dos.

Dia 2 de setembro foi inaugura-
do um curso de corte e costura,
pois hoje em dia com a terrível cri-
se que atravessam as famílias bra-
sileiras, a mulher que sabe coset
em casa as suas roupas terá com
isto feito uma economia em seu
minguado orçamento.

A 9 do corrente festejará esta
União mais um aniversário que será
comemorado dia 11, sábado com um
baile em sua sede, à rua Marquês
de Abrantes 144.

Uma interessante iniciativa das
mulheres de Botafogo, foi a venda
que realizaram no morro de S. Cie-
mente, de nosso jornal. Com este
trabalho tiveram a oportunidade de.
ao mesmo tempo que faziam propa-
ganda de um jornal de mulheres e
para mulheers, que cuida dos pro-
blemas femininos conseguir associa-
das para a União, bem como fazer
com que diversas sócias que há tem-
pos não freqüentavam a União, se
interessarem cm voltar novamente.

Finalmente, as mulheres de Bo-
tatpgo aderiram à campanha do Pe-

tróleo, que está sendo desenvolvida
no D. Federal c em outros Estados,
através da Comissão de Petróleo de
Botafogo. Pra.a Vermelha e Urca.

Como viram, as mulheres de Bo-
taíogo estão trabalhando intensa-
mente o que serve de exemplo às
demais organizações femininas.

UM B.ELO TRABALHO DE
SOLIDARIEDADE

Quando há meses atrás ocorreu a
céiebre explosão em Deodoro. da
qual saiu grande número de vítimas
— mortes e feridos — homens c
mulheres, imediatamente as mulhe-
res dos diversos pontos do Distrito
Federal organizaram cm suas as-
sociações, comissões de sòlidaricda-
de a essas vítimas, que angariaram
roupas, 'alimentos, remédios e di-
nbeiro para socorrer as famílias de-
samparadas.

Diversas associações destacaram-
se nesse trabalho, tao humano, entre
elas a Frente Democrática de Co-
pacabann, o Instituto Feminino de
Serviço Construtivo, a União Fe-
minina de M'adureira e os funcio-
nários do l.A.P.I. que compreen-
deram a necessidade de uma ajuda
àquelas famílias .

Na semana pssada, mulheres da
U. Fí de Madureira, do Instituto
Feminino de Serviço Construtivo e
um grupo de funcionárias do IAP1
com o produto das finanças obtidas,
organizaram-se numa equipe, que,
de caminhonete, foi a Deodoro;
percorrendo onze casas de famílias
das vítimas, teve oportunidade de
fazer a entrega de cobertores, rou-
pas, calçados, mantimentos. etc e
levar o conforto moral às mesmas.

Não precisamos dizer como ío-
ram estas mulheres acolhidas, pois
as necessidades das famílias são as

. maiores possíveis, encontrando-se
I completamente na miséria e abando-
nadas.

São muitas as crianças abando-
nadas, pois parte das vítimas da ca-
tastróíe foi de mulheres.

Outras visitas dessa natureza fi-
cou esta comissão de fazer e real-
mente é, preciso que sejam feitas,
não só por este grupo como pelos
demais grupos femininos. Não só
às vítimas de Deodoro como a ou-
trás vítimas de outras catástrofes,
de arbitrariedades, de famílias cujo
marido perde o emprego, de famí-
lias de presos.

Este é um rabalho louvável e é
um trabalho a ser feito pelas mu-
lheres. v

ESTATUTOS DA UNIÃO
FEMININA DE...

Abaixo publicamc os Estatutos
da União Feminina de... a fim de
satisfazer os diversos pedidos que
temos recebido do interior do Bra-
sil, nesse sentido.

Naturalmente que estes Estatutos
não podem servir como regra geral
para todas as organizações, pois
cada organização em cada Estado e
mesmo em cada local tem as suas
caractersticas própries - surge para
defender determinados problemas da
mulher.

Portanto estes Estatutos podem
apenas servir de base para a con-
fecção de outros. E' uma ajuda
que nosso jornal transmite às mu-
lheres que do Interior a pediram.

CAPÍTULO I
DENOMINAÇÕES E FINS

Art. 1 — Sobre a denominação de
União Feminina de (UF. .)
fica constituída no Distrito Federal.
por tempo indeterminado, uma so-

1 ciedade civil, fundada em 9 de se-

tembro de 1946, com os seguintáe
fins:

a) — lutar contra o encarecimen-
to ua vina, trabalhar para conseguir
melhor abastecimento de gêneros de
primeira necessidade e elevação das
condições de vida para a população
carioca em geral e para 00 resiaen-
tes de  cm particular;

b) — proporcionar assistência so-
ciai, cultural e médica às donas de
casa e às suas famílias;

c) — lutar pela tranqüilidade da
família brasileira defendendo a or-
dem interna e empenhando-se pela
conservação cia paz mundial.' 

CAPÍTULO 11
DAS SÓCIAS

Art. 2 — Poderá ser sócia qual-
quer pessoa do sexo feminino, in-
dependentemente de côr, naciona-
lidade, credo político ou religioso.

Art. 3 — Para ser sócia basta as-
sinar uma proposta da sociedade e
pr.gar uma mensalidade mínima de
CrÜ 1,00, sendo o máximo a .critério
de cada sócia.

Art. 4 — Haverá duas categorias
de sócias:

a) — contribui ites, isto é aque-
Ias que pagarem uma mensalidade
conforme e:-:tá indicado no artigo
anterior

b) — benfeitoras. isto é, aquelas
que derem uma contribuição em di-
nheiro ou bens, de Cr$ 5.000,00 ou
mais.

A União dará o título de sócia
benemérita às ar.sociadasd ea am-
bas as categorias que conseguirem
50 novas associadas.

CAPÍTULO III
DOS ÓRGCOS DIRIGENTES
Art. 1 — A autoridade suprema

da U~iYio é a sua Assembléia Ge-
ral Mensal.

Art. 6 — As assemb!é:as extra-

orcunanas pouerão ser convocadas
peia Diretoria para casos de mipur-
tância e bem assim íeunir-se pofconvocação^ de dois terços das as-
sociadas quites.

Art. 7 — Cabe à Assembléia Ge-
ral:

a) — eleger os membros da Di-
rètoria;

b) — reforçar os estatutos;
c) — decidir sobre a dissolução

da União.
Art. 8 — A diretoria será eleita

anualmeate, na Assembléia Mensal
de janeiro de cada ano, sendo seus
membros demissiveis por maioria
de votos da referida assembléia.

Art. 1 — A diretoria se comporá
de 1 presidente, 1 vice-presidente,
1 secretaria geral, 1 secretaria e 1
tesoureira.

Art. 10 — A diretoria reunir-se-à
semanalmente, em sessões públicas
para as sócias quites, as quais po-
derão manifestar sobre os assuntos
tratados pela diretoria.

Art. 11 — A presidente da UF..,
é a sua representante legal sendo,
em suas faltas e impedimentos-, su-
bstituída pela vice-presidente.

CAPÍTULO IV
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 13 — A UF.. para maior
aproveitamento dos fins a que se
destina terá tantas comissões de
trabalho quantas- lhes forem neces-
sárias. '

Art. 14 — No caso de extinção
da sociedade, as sócias remanesceu-
tes darão o destino que lhes par<°..<
cer melhor ao seu patrimônio ae
preferência porém à uma sociedade
congênere.

Art. 15 — As sócias da UF. . não
respondem subsidiária ou solidar-a-
mente pelas obrigações contraídas
pela merma, ,
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rater-

hei-cle

essa história. Você não cohhece Yáp; é um ca.chorhnho engraçado,
cie que ninguém gosta, a não ser ou e Tom.

Você liga Lauto para mim quanto para Yap, Maggie ? -—
perguntou Felipe, sorrindo tristemente.

Oh, sim, acho que sim! respondeu Maggie, rindo-se.
Eu gosto muito de você. Maggie. e nnnea hei-cle esquecê-la.

Quando eu estiver triste, hei-de pensar em você, como se eu tivesse
uma irmã de olho- pretos iguais aos seus...

Porque você gosta dos meu.s olhos? — indagou Maggie. di-
vertida, pois nunca ouvira ninguém falar do mérito dos seus olhos,
alem de -eu pai. -

Não sei. Eles não são semelhantes aos de ninguém. Parece
que querem falar, dizer coisas boas. Não gosto que os outros me
olhem muito, mas gosto quando você olha para mim, Maggie.

Acho que você me quer mais do que Tom, comentou Maggie,
meio magoada. Depois, procurando convencer o rapaz de que re-
tribuía do mesmo jeito o seu afeto, a-pesar-dêle -ei- corcunda, cio
perguntou ;

Você gostaria (pie eu o beijasse, como taco com Tom ? Sc
vovô quiser, diga.

Sim, gostaria tanto! Ninguém me beija!...
Maugie enlaçou-lhe o pescoço com ., briço e beijou-o

naimente.
Agora, disse ela. sempre mo lembrarei df você. e

be:»ã-lo sempre que o encontrar, nem que seja daqui a muito tem-
po Mas eu preciso subir, que o Dr. Askem ja arrumou o pe cie Tom.

Quando seu pai n-eio a segunda vez, disse-lhe Maggie: Oh,
papai, Felipe Wakem é tão bonzinho para Tom, tão inteligente que
eu gosto dele. E você também gosta, não é Tem? Diga que sim!

O rapaz corou um pouco, ao olhar para npai: Eu não serei
mais amigo dele, quando sair da escola, papai; mas agora eu sou,
desde que meu pé ficou ruim. Felipe me ensin a desenhar e eu não
posso dar nele.

- Está certo! aprovou o sr Tuiliver - se ele traía bem de você,
procure corresponder e trate bem o rapaz. È' um pobre corcunda,
parecido com a defunta mãe dêlc. Ma- não fiquem muito íntimos,
que ele tem também sangue do pai. E\ é, os potros cinzentos as
vezes escouceiam como os antepassados pretos ...

As naturezas discordantes dos dois ..colegas fariam o que o sim-
pies aviso do sr. Tuiliver não conseguiria fazer, pois a-pesar-da
nova afibilidade de Felipe, a qua' Tom correspondeu durante a mo-
léstia. eles nunca ficaram realmente amigos íntimos. Quando Mag-
gie ¦*?.> foi e seu irmão recomeçou a andar como de costume, o calor
cia amizade que despontara entre os rapazes ã custa de piedade e
gratidão foi pouco a pouco se apagando, pondo-os afinal nas mes-
mas relações que antes. Felipe era muita vez impertinente e des-
denhoso. e as melhores c mais especificas impressões de Tom gra-
dualmente se recolheram ae antigo Terreno da suspeição e do abor-
recimento do colega, sujeito esquisito,; corcunda, e filho de um ma-
landro. Para que meninos ou homens sejam ligados no ardor de
sentimentos pa-ageiros, precisam ser de metais que se misturem.
Se assim não fór. inevilávclmentojdes se .hão-de separar, logo que
esmoreço o calor do fogo.

o seu goioe de mestre. Enrugando a face cem dupla intenção, cuida,-»
dosamente êle retirou o sabre da bainha e apontou-o para Maggie,

Por favor, Tom, não faca isso! -- suplicou a menina, com irre-
primiveJ temor, correndo para o canto do quarto dele. — Eu vou
gritar! De verdade, eu vou gritar! Não faça assim! Antes eu não
tivesse subido !

íjs cantos da boca de Tom mostraram o esboço dum sorriso de
complacência, que foi imediatamente abafado por importuno ia
severidade de um grande guerreiro Devagar éle bateu com a bainha
no solo, com o menor barulho possível, e disse austeramente :

Eu sou o Duque de Wellington! Marche! e descreveu com a
perna direita um pequeno salto, o sabre sempre apontado para Mag-
gie, que, tremendo, os olhos cheios de lágrimas, subira para a cama,
única forma de encompridar o esparo entre eles.

Tom, satisfeito com esse resultado da sua destreza militar, mes-
mo sendo a irmã o único espectador, continuou com todo o impulso
cie sua ferra, na exibição de cortar e cair a fundo, como necessã-
viamenfe seria de se esperar üo Duque de Wellington.

-— Tom. eu não agüento mais, eu vou desmaiar! —- avisou
Maggie, ao primeiro movimento do sabre. — Você vai se machu-
ear e corta fora a sua cabeça!

Um, dois — dizia Tom. resoluto, mas ao dizer "dois" seu
pulso tremeu um pouco. "Três" veio mais vagarosamente, e com
êle a ai ma caiu ao chão e Maggie deu um grande grito. O sabre
saíra de ponta sobre o pé do rapaz, que logo o a seguir tombou
também. Maggie saltou do leito, ainda gritando, e imediatamente
.se ouviu um tropel na direção do quarto. O sr. Stelling,. que estava
no escritório de cima, foi o primeiro a chegar. Encontrou as duas
crianças no chão. Tom tinha dcsfalecido, e Maggie o sacudia pela
gola do paletó, gritando, com os olhos airegalados Pensava que o
irmão estava morto, coitado! e porisso o sacudia, como se isso pu-
desse trazò-lo de novo ã vicia. Logo depois ela estava soluçando de
aiegria, porque Tom abrira o-- olhos. Nem se lembrava de que u.ie
tinha ferido o pé - - pois ã menina parecia que toda a alegria (\o
mundo eslava no falo do irmão estar vivo.

CAPÍ T ü L O V I
Uma cena de amor

O pobre Tom suportou heroicamente a sua dor, mantendo a
resolução do não falar do sr. Poulter" mais do que fosse inevitável,
A moeda de cinco shillinas permaneceu ém segredo até para Mag-
gie. Mas havia uma terrível dúvida a atormentar-lhe o espírito li
tão terrível que êle evitava a pergunta que podia trazer um lata!"sim" do cirurgião ou do sr. Stelling: -Será que eu fkp aleijado0"
Controlou-se todo o tempo para não gritar de dor. Mas quando o
pé foi envolto nas ataduras e o rapaz ficou só com Maggie. senta-
da a seu lado. começaram os dois n soluçar juntos, com as caldas
no mesmo travesseiro. Tom via-se caminhando com muletas, como
o filho do carpinteiro, c Maggie, que não percebia o que lhe ia na
mente, soluçava para lhe fazer companhia. Não ocorrera ao mé-
dico, ou a Stelling. dissipar essrrdúvida do espírito cte Tome reani-
má-lo com palavras cie esperança. Mas Felipe aguardava o círür-
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Salve 26 de Agosto de 1947 !

0 cetico o ide lis 11
(Para o meu filho vYAMJBltJVfO)

O oético tem o coração despovoado
A incredulidade a alma esteriliza,
E s" algo brota é sem exuberância,
A descrença o coração imobiliza
\ crUitura som fé è como um cego
Que agarra-se a hido- que taleio,
DEIXANDO CAIR COISAS OVE ESPESTN71A
E ENTRE PAREDES DE UM QUARTO VAGUEIA

Guandu a chuva caj, leve esparsa
Em terrena aretado por longa estiagem
E como a f.ê no coração do cetico
Nenhum vestígio fira a sva passagem
Nem sonjios, np-m ideais, nem crenças
An/tn floresce, nada dcsabroclifí
NEM DEUS, X/ni AMOR NEM ESPERANÇA
E O COfl \ÇÃO S ETORNA FURA ROCUA.'

Oo Idealistas, são ricos d" fé
Como as pslrrla** em ciniilaçôcs,
O é.rtast- da fé amnga-lhes os mstns
A a esperança amplia-lhes os corações.
As mlnmpcrics ria vida não os desammnm,
TrMnsf-armam em harmonias seu ideal nsanho.r.j>npíi».c in^punda? p<das paixões ou crenças,
üá enlevam nu; a reálizaçyi rle mu sonho.

CE Cl L i A

* TaTT» >>iu a. <«¦ i Ba——

NICE FIGUEIREDO
ADVOGADA

| Esc: A.v„ Pres. Antônio Carlos, n. 207 — S/302-A
Telefone 25-0347 .

GnAmmpi*
CARUNCTTO Rio Ihna

grande íôrça de vontade, e como re-
i sultantè .notável tenacidade. Método.

, perspicácia, energia. Mas grandes e
¦ muiios complexos de inferioridade.

I lodav;a, domina-os e age com desas-
sombre, impondo-se ao respeito e a
estima gera'. É muito aletiva e cui-
merita, desconfiada e getnosa...

^ 
"1 

RI STF, F. SO - São Leopoldo -
Serenidade, prudência, comodismo
Senso estético e tendência artística.
Vida cautelosamente programada, am-
bientaçâo perfeita, atividade metódi-
ca. Sentimeiualismo um tanto mor-
bulo, resultante dos grandes ocios de
que é cheia a sua vida. Aconselho-a
a se interessar pelos problemas nacio-
nais, a campanha do petróleo por
exemplo, que euipolga todos os bra-
sileiros sem distinção de credos poli'
ticos, religiosos ou Hosóficos. Veja
<-omo e bom pensar um pouco na co-
letivtdade, lazenclo a vida tomar um
rumo eficiente c útil. j

SINHA ITAMOA - Rio — hua I
letra revela um temperamento iiv.cn-
samente afetivo e romântico. Muita
vaidade e egocentrismo, Deliberação
formai, que não admite controle on
imposições. Ansiedade, bom gòslo.elegância de espirito. Sentimemos no-
bres. Certa tendência para a literatu-
ra de ficção. Atração pelo fantástico
Lealdade c devotamento.

OILDA
UM NATURALISTA - Rio -

Grandes soirimentos devem ter con-
turbado a sua vida. Emoções violcn
tas c dolorosas marcaram sua perso-
nalidade duma nevrose intensa, que
vai melhorando lentamente e há di
desaparecer em breve. Isolamento
Angústia Senso estético e sensibih-
dade artística.

TOCO — Que linda carta, meu
bem! Senti como se você tivesse der-
ramado a sua alma inteira sôbre
aquela folha de papel para enviá-la
ao MOMF.NTO FEMININO.. lias-
ta léla. mesmo sem conhecimentos
gráíologicòs. para sentir a sua de'ira-
díssima compleição psicológica. Mas
considerando a letra, exclusivamente,
como precioso material destinado .á
apreciação graíológica. tenho u dlr
zer: — você é uma inteligência clara,
cm coração ternissuno. Apesar da-
quela referência do inicio .c dos erro;
de grafia contidos no tex'o enviado,
posso dizer que você é um espírito su-
periormente esclarecido, fi um tanto
nervosa e impressionável, talvez mes-
mo supersticiosa e a'c desconfiada ..
mas tem uma capacidade de racioci-
nio e uma nenefraçfio das coisas que

raramente se encontram numa mulher
nas condições declaradas. F.nfim, "uia»
características morais são muito su«
periores. Sem hipocrisias, sem piec
guismos. sem preconceitos, você en«
cara a vida como deve *er encarada?
— rcalisticamente. Por isso sabe ser
mãe c esposa com o ma'or senso H«
responsabilidade. Além disso é' bem
humorada, emociona-se com as roi«
sas belas da vida e sente as dores hu«
manas com um vtro sentimento d*
fraternidade. O seu retrato graíohW
gico. Toco (que pseudônimo tão
fcjò!). resume-se nesta frase: — um»
mulher superior!

CARLOS LÚCIO - Atividade
programada sem atropelos. Energia
inteligente, sem violência. Hesitação
e prudência. Perspicácia e sen^o de
iustiça. Tendência para os estudos
objetivos — como a biologia, por
exemplo. Decisão inabalável. Hones<
tidade. Franqueza e certa indisorec
ção resultante dessa franqueza. Afe«
'ividade intensa e sentimentaliumo..
Muilo sensível á beleza da vida e dap
-"nrõ^s do coração humano.

CAFÉ COM LEITE
O café com leite é menus tóxico do

que o café puro, porque a albununa do
leite se combina com o ácido tair.co do
café, em que se contem o alcalóide
deste, isto e, a cafeína. Esta ficara li-

vre, visto como não se combina com a
aJlmmmy

A LETKA REVELA A PESSOA l
PEÇA tlM RETRATO GRAFOI4GICO

• • o oHwnie

Pseudônimo . . , « ,

inclui uma página manuaerita eno papel sem pavtet.

Ketnetn para n Caixa Postai 2913. 'MOMENTO FEMB-
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giao fora d* essa e cercou o sr. Stelling p^.ra lhe fazer a Dergu.r.ta
çue Tor»-i não ousara :

Descu.ne. senhor, mas o sr. Askem nào diss*- que Iüüi vai
í:::ar ai-i.iado ?

Oh. nao. nãoi respondeu o me>tre — Nao ha nerigo.-— E êl? diss.-1 isto í) Tulliver, senhor ?Não. não se dis-e nada a êle sôbre isso ...Pn+ão eu po,-so ir dizer °
-~ Sim. pede. Agora que você lemorou. eu acho que o rapaz

est' ' mesmo preocupado. Va ao quarto dôle. mas com calma.
J pr:ine;.ro o^rusamnnto de Feiioe. quando soube do acidente,

foi: - "S?ra que Tem fica aleiiado'3 Será duro para o coitado- _'
e rs imperdoável ofensas que Tom lhe fizera foram apagadas pore-ca oirCoae Ante e'a Felipe sentiu que ia não estavam mais eme-t?d€ de nutrir renuiras. pots iam *endo levados numa me^macorrente de sofrimento e de tri<-ie:'a. Sua imaginação nào cogitavaro poipm ri&Hp em si e do seu futuro efeito sôbre a vida d» Tom.?-s sentia bem o provável estado de espírito do companheiro. 6r^^qz tinha \Mvido só ouatorze anos mas essa idarie oua^'» toda.
passara =rb o iugn ;r-'-medir:'VP! da durr/a da sua vir,i

Saoe" O dr A-kem disse qu^ logo você fica oom. Tulliver!-- contou êle. qu;j=e timidamente, chegando, cauteloso, junto a
rama d- Tom: — Eu acabo de perguntar ao sr Stelling. e o pm-
^s---or òi-se aue voo^ pode continuar a andar, como s*mpr* —
Tom olhou-o com essrt mompntppea parada de respirarão conse-^v?rci? o- alegrias súbitas. Deu um longo suspiro e pós os nlho*
£>."'•-<? di^etatr^Mtf no ro?to de Fcline. como não fazia ha ma;s dec—> dias Vfq?«;ie com o vislumbre- duma possibilidade em nuer-"> htivn pensado an^es. sentiu-se oresa úp novo aborrecimentor-^ a s^n^s i^éia *» Tom aliado para sempre sobrenuiava ac«;!-.ezn dp oue e'e estava livre de tal infortúnio. Ahrn^d^ sn ir-m?o a men;na começou outra ve? a chorar
.. - Nào seia bobinha. Maggie! - disse Tom. teraamente,' tor-nando « sentir-^ ror-^-^o. -- loro eu fico bom

— Até breve. Tulliver
Felino emende" a mao delicada que Tom anertou Imediata-rr^r^p r-"-m v.ev.< dedos fortes

OIIim - pediu Tom - fale ao sr Steilins; p>ara deixar vocêvir aqui aleuimas vezes, até eu me levantar. Wakem. K você mecon'"-a histórias de Robert Bruce. ouviu ?
>no-:s d\s-o tôdhs as horas fora do tempo de auia eram pas-f-i 'as ror Felipe com Tom e Mareie Tom eostava como «emprf»

c.íis blRtórlas de lutas, ma^: insistia profundamente no fato doaP!andes pruorretros. nue fnziam co->as tão extrao-dinárias e er;mij.nv-ncí.ets. usarem armaduras excelen+e^ da cabeça ao< pés o quoa <eu vrT facilitava muito as pele.ia.s Êle não tér-la ferido o pp setivesse urn sapato de aco. Com grande interesse ouvi'! de Felipe umahistória sobre um homem oue recebera um ferimento gravis«im*lio pé. e gritava tanto de dôr que os amigos não agnenUrnm maíst o levaraií] p:tra utna ilha deserta, deixando-ihe apenas algumas
íiectóaf envenrnades com que matar animalc para comer— Eu não gemi nem i?ra pouquinito. vc**A s«h/»' _ tjiese Tom
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— e apocto que meu pe eatsva tão ruim quanto o dele. E' covar«dia geme:

Magg.e. porém, era ae opinião que quando uma coisa dói mui-to e permitido chorar, e era crueldade dos amigos do herói não su-
portarem o choro E quis saber se Filoctete tinha irmã, e porqueeia nâo o acompanhou a ilha deserta, para tratá-lo.

Um dia. pouco depois que Felipo contara essa história, estavaele com Mageie na biblioteca enouanto estavam trocando as ata-duras do pé de Tom. Felipe estava lendo e Maçgie, depois de bor-boletear em torno da sala. sem nada de especial para fazer, porquelogo iria voltar para junte do irmão foi sentar-se a mesa perto dorapaz, para rer n que ê!e estava lendo, pois agora eram muito ami-
gros e tinham toda a intimidade.

Que é que você está estudando de grego? perguntou. — E°
poesia, e isso eu posso ver oorque as linhas são curtas-^ E' sôbre Filoctete — aquele do pé ferido, de quem eu conteia vocps ontem. - respondeu êle. descansando a cabeça na mão,e olhando para a menina como se não estivesse absolutamenteabon-pcido que ela o interrompesse.

Maggie, com seu jeito absorto, recostou-se. apoiando-se nosbraço e escorregando o* pés. enquanto seus negros olhos se tor-navam cada vez mais fixos e vasros. como se houvesse se esquecidocompletamente de Felipe e do «eu livro.- Maggie. diss* Felipe depois de um ou dois minutos, levan-tando a cabeça e olhando a menina • - Se você tivesse um irmãocomo eu você gostaria dele tanto quanto de Tom ?Maügip parou um pouco »o ser despertada do seu sonho:-— Como ?
Felin- •fpe.u * pergunta.

Mais ainda! - respondeu eia. imediatamente: — Não,mais ainda também não. Porque eu acho que nâo poderia gostarmais de você oue de Tom. Mas eu havia de compreender tanto —de compreender voeó
Felipe eorou: quisera experimentar se a menina o estimavaR-pesar-ria deformidade, e quando ela aludiu claramente ao as-

junto, 
ele recalcitrou ante a sua piedade. Maggie. a-pesar-de muitojovem sentiu o erro praticado Agira até então como se ignorassea .deformidade 00 rapaz, pois a sua própria sensibilidade e a expe-rlencia da>- entoas da família eram suficientes para ensiná-la are-netto tao bem como s» houvesse recebido a Hção mais direta ecabal. F. acrescenlou. depressa :
Você é tão Inteligente, Felipe, e sabe tocar f- cantar' Eugostaria se voct fosse meu irmão. Aprecio tanto vocêi E quandorom saísse vo^ê ficava comigo em casa e me ensinaria lima por-ç^o de coto - não? Grego, e tudo ?Mas logo vocô vai embora, e vai para a escola. Maggie E se-esquoce de mim e nunca mais <e lembra se eu existo É eu s0'averei Q^ndo yoce tiver creseido e nern perceber quando eu passaron, nao di^a isso' Garanto que não me esquecerei! protes-

Soí K;^aCUdÍnd0 a cnbera sêrínmonte: - Eu nunca me es.
2In?Àní'^SÍa'J SPmpre p-n'so nos outros c<ue estâo longe. Penso
íí? morre?0^ SVi*T ?m°U 11m «** n° peita e Lukc dis^e que

l
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RESPONDA AO NOSSO
QUESTIONÁRIO

O wojjo /o"«a/

o d:a de amanhã morra o pri-
ineiro aniversário de Benjamim
Abaliae. nosso arnigu.inho e filho
de uma leitora entusiasmada de
MO.MKNTO FEMININO.

Que pagina préfèref 

Gosiá do Romance! .. 

Que seçào prefere^

Que coisas lhe interessam sejam pubV-cadast

Qual é a sua opini-dof 

»
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A Juventude brasileira

e a campanha da paz

9M mSY- ^SShHH 9EBS&W9B

I HW B#.3u. vou?-•••• ¦^KBoUOSÊeSBi

Qi/ff/.v g,í 'í2Wí sugestõesl

Kouie ou pseudônimo .Cidade

'rofissao

0
Residência.

TARDE DANSANTE

Em beneficio da Caixa de Be-
neficêncía Santa Terézinha reali-
za-se dia 12 cie setembro das \7
às 21 horas uma tarde dansante na
sede do Pietense A.C. à rua Joa-
nüini Martins 51.V Piedade;

\Tu tar tesa grandes foram as
comnuora-.òes em agosto, fizeram
ánba dia 14. Herminia e dia 1*'
Silvio, nossos atàgps e leitores a

quem sauriamo afetuosamente.

Comemorou seu aniversário a
20 de agosto nossa amiga Jovelina
de Carvalho, residente em Bota-1
foro.

A testa promete das molho-

Ainda está bem vivo em nossos
corações jovens os momentos ter-
ríveis que osla última guerra nos
apresentou, sim ainda está bern v:-
vo, os momentos dolorosos- com^ a
chegada de nossos pracinhes ém

que suas Mães, irmãs, esposas e
noivas ao esperarem no cais a chi-
"¦ada deles esperando encontrar o
homem sadio e alegre, rruo partiu
para lutar e que em vez de voUa-
rem fortes c sadios como partiram
voltaram apenes irapos humanos.
Sim a guerra, juvenUme brasilei-
ra, b mahhla guerra que envelhc-
çeu os nossos que: icos papais, e

queridas mamães, a guerra em que
nos fez levantar muitos vezes de
maumgjau na ca entrar nas filas
das carnes, dos pães c ao açúcar.
Ku mesma qnani-as vezes cansam

re..-

livnirio a tida dos bairros
(Coritíl-usâo óo página &a)

anos e está. liquidado. No in-
verno trabalhar á tarde, é um

! sacrifício. Os banhistas náo
aparecem e uma vez já pro-
pusemos o aumento do'hora-

TAPETES NOVOS
Deve-se ter muito cuidado com o uso

dos tapetes novos, forque para a colo-
cac.ão e endurecimento deles são ire-
quenU-mente usados substancias tóxicas,
que podem produzir estados doentios.
cuja'causa, quase semfirc, fica ignora- j 

--" {é 
Uas noras (ja m)rte

d:,. E! preciso portanto, para evitar ae esiu-uui » i
tais inconvenientes, expor-se todo o ta- levantava eè-dojwa entrar nus li-

pete novo. antes ar usu-lo, à ação do ar !a? uü„ conseguir um pouco OB
e do soUdurante 8 dias, pelo menc-j ^rQe en^^bcda p2T3 mini <" para

~" 
os meus. Nós que somos jovens que

! tivemos no inicia ds Bpssa juven-
I tude quando üassns corações ílo-

•* An ítqAT<A« ; resoiam para amar as coisas belas
catamos os gritos de SOCOR- u uni jnícj0 de utna es-
RO" dos banhistas. Nos olha- ^l^ ,., msf dc om ca.
mos o mar e sabemos que nos ffl oada „.
é que temos que ir buscar o ™£ uíI) 

jornató.
banhista, com vida. No mês '-1- •¦• r-

passado um morreu aqui mes-
ma Não há coração que
agüente.

O outro guarda-vidas conti-

NORMA L1LIAN
Lutemos juventude brasileira,

desmascaremos os instigadores ri.»

uma nova guerra que só interessa
aos exploradores do povo: que des-

trairá nossos lares. Lutemos con-

tra a guerra para que os lares do.

aninha sejam alegres e felizes o

não apenas abrigos de nossos frita-

|roa maridos mutilado?. E! preciso
pjtàr para vencer, porque uma JU-,
veníude forte e unida vencera!

Nem eu, nem ninguém, eu bem sei,

gostaria de ter nova guerra porque
anuímos a liberdade. Que nos valo

um dia de' sol, sé o so! foi feito

para dar'vida às flores para ale;

grar nossos coraçves que seja um

sol que bata eomente em terraços

de hospitais cheios de feridos ü

mutilados da guerra, para aquece

!os do frio, da doença e da fome?

Lutemos para que o sol venha nos

dar alegria nas praias'e nos cam?

poí<, e nâo para aquecer terraços

de hospitais cheios de doentes.

í^^W^v;íí^í:'^;# Olhei a praia de águas mor
;.•¦¦;WSK-V.V' *.¦-¦ -V ¦':•.¦¦'• .*. ¦-.*.*.• .•¦•>;¦,<¦•.•.» i

W®m

A,?) de setembro iaz seu pn-
meivo aniversário o garotiüho Fre-

der'.co Lourenço Gomes, filho de

ísa c Frederico Gomes, nossos

quina onde houvesse um jorna.e-i
ro que poderiam vender para nós

um-a linda revista para nossa hora

de recreio, \end;a apenas gigantes-
cos jornais, om oue cada notícia

aumentava mais de horror a? no-
'feia? dos nossos entes querido»
distantes, ou mesmo nossos co;e-

gas estrangeiros, esses irmãos cria-

dos com tanto carinlíõ por noísoa

pais. estavam sendo trucidados

pelos -tiros dos canhões inimigo!?.
1í; mal terminou a guerra, já os

"TEATROi pela paz

rio pela manhã e a dispensa
do horário á tarde. Porém até
agora contiuúahiòs na mesma I nuou .
situação. Nenhum guardas-yi- ( _ ^ professôrus têm ferias

sr acabar na profissão, j riais> Nós também devia-
anjam outro_emprego, ^ ^ féri?s no Invemo<

ou morrem do coração. A chuva (,omeÇu a cair e
, volto para casa. No caminho

tas e perguntei i erLÍ,oritro o jornáleiro que apa-
arcyá,sS(ndeee.ylisce ue e eao nha 0s jGraais pelo chão; Por- , „ .„ ,

_ E" o mar que ataca o fo- não coloCani uma banca m"-. ....

ra^ão do guardas-vidas j de* jornais sob a passagem tl0S iaia
-- Não W que nosso cora- protegida do Casino? ; Paru que outra guerra? ¦«« P«*

cão bate-"três vezes com fôr- 
' 

0 carteiro aparece sob á- nda traaer o hen,. Ah! u o é w

ça e meteu a mão sob o car chuva e atravessa a feira- que não, esta ser« maior e. ma 
^doic,

,aco azul-maxinho, imitando: esta quase deserta. ™** ^ que a outra, sim esta k a

pulsações fortes, quando es-: para a missa das dez e cada inc-lus.w a^ti-mcuo w*<»*« -»;
; os sinos da igreja chamam ¦ • ¦•-tnfoi h^ui^^±

dia é maior a sua assistência.
Serão os homens que não acre-

aute d o
desse lar q1

que tamó sonhamos.
^:{i -a nos?» íelícida

(Conclusão da páaüio lfis)

ffoeoda wii palavra?; poesia mareada em ritmos - tudo musicR,

tudo ritmo, tudo po"&ia. E' assim João yülaret.
E fi.naJme.nte outro quadro de Irene Izidro ira.nklin .le

OUveira" uma esplendia crítica e uma &norme homenagem a um

cidadão do mu-iido Franklin Delano RooseTeli. •
Sena wijusto não deixar aqui consignado^or encan.t.amento

dos C01ps QÚM-mimmU a «Margarida vai a Fortj P«*
mem do charuto í.em levado para tòd.. pune. Muita narmoma.

Simpáticos 0í bailados regionais. Extraordinária a ca rica ura

das empregadas e das filas. A radiodifusão, o :ele one e u e o

fla.KelcwCi.n&matográfjco... Não fallpu nem o canta-doi de tangos

na vfartilha de cárn^. Sai ira e mais sátira em duas horas de

um !Antro trai>?bordante eni conteúdo.
\-M1stimos o espetáculo com grande, satisiagao (J reeoineiu

daniü< muito esse teatro coiisl/uíivo, pela paz, pela íralernulade

lu«j-brasi4eíra e pela cultura dos dois países, porque cm Por-

tugal. lá esfá .- "Teatro de Variedades" onde o publico e-ncpnira
o- artistas que agoro nos visitam. .•

./vrermina a revista com uma grande saudação ao« lirasu.

Cada artista o cada conjunto r&c-ita uma quadn-nha do amor e ae

ternura \<iui conj-ignamds as boas vinda- de Irene Izwrp:

ditam mais nos homens e pro-ide eonjuga1. luiemos pela paz t
curam os Deuses .pe>a nossa felicidade, pois, un»

Essa éaürcu. 0 bairro Cheio í hoa guerra r.h-> ro, trará o bem, t
de paz sobre «a crescente lutaj.jrn coisav.piores do que já no»
silenciosa de seu.- moradores, trtnixe, s-im,porqne essa dará ain

.Reportagem «'' MATILDE |da mator sofrimentos.

Lembremos "mocinhas biãsile!*
ras" daquelas mocinhas eatraofei-
pai que asaisüra-m de bem berto
os horrores da g-uerru. Elas ta^
bém ornam, sonham, também o»}-
sejam um lar como nós, elas estão
também lutando c-oo nós aqui, para
re-aUx-ar o sonho de todos os .10-
vens. A destruição de li foi nm-ito
maior do que aqui porque-elas íí-
car-am sem casas e sem agasalho;

Juntemo-nos à ela-' para conseguir-
mos a u)'.\7r há muito lómpo de-
sejada mesmo pelos nossos >míe.-

passados e quo ate hoje não foi
conseguida; sim porque hão ó com
a guerra que conseguiremos a paz
o a liberdade. A paz, queridas ¦•»••

legas, é a conr-tru^o c a guerra *
destruição, sim a destruiijSo do ipvo
5otn sacrifícioâ construimos,. lemos
o exemplo dos lareí construídos
pof^iossbs pais que Lambem furam
jovens como nós, que sor.harinn^
oomo nós sonhamos, estes Larea que
ele? erraram com tanto carinho »
amor o que seus f-Uhos q.ue.;são * '

fruto bendito de seus trahaMio-, fo-
ram destruídos por umo gu&jita dé
homens que íó almejam o diiiiifU'0,
para enelier suas arras embora ès-
•a dinheiro venha com o ?angue
de nossos pais, nossos irar-

10
1.10
mo
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Conversando com as escritora
WW» *'

Lutemo; pois, unamo-iv
Lro.s jovens e gritemos hem

sas qual;o cantos cio muní,ío
;,áo queremos a guerra, qu i'1''1 ¦¦•-

a paz para construir nosso lares

de aiianliã um lar feliz ciii qu:S

eus venha, por intermédio do sol,

abençoar os risos de nossas ruínv.os

filhos.

s

me

Trouxe-te sautiad.es *
povo friiternàl
Duns irmços distaMes
Í.A do Portugal!

Sempre em toaa peça está bem vivo o carinho e a ternura

que os português devotam ao Brasil. -Queremos repetir ~ a
Companhia Portuguesa de Revista, e Operelas do Teatro Varie-

dades de Lisboa, realiza uma visita de fraternidade pela paz.

(Conclusão <io página 16.°)

lèt, NTot creio que isso influencie ninguém.

Mas a literatura de verdade pode e deve influenciar.

Literatura não é escola, rumo ,abrii caminhos, mos-

trar direções?

Quem lc jornais ou revistas algum dia acre ter

chegado ao fim de alguma crônica ou reportagem

escrita por mim. Conheço mesmo gente minha ami-

ga que me garante que sim. Quando sai coisa assi-.

nada pai mim cm revista, minhas amigas (<'£»/ íjo

cabclçleiro: É onde mais se lê. Uma cübelelemi nor*

mal leva pelo menos 35 minutos para secai. Iodos

os cabeleireiros dispões de revistas folheada*, ms*

gadas. de páginas destacadas a gilete com uni mouc-

Io da predileção de alguma freguesa sem muitos

escrúpulos. É a hora dá gente ler os amigos que cs-

crevem em revistas. Mesmo porque pão há 
~ouíra

remédio. . .
Agosto, 48.

IVíOMtiMO FEMININO
PÁGINA 15
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^4 cscniora Blsie Lesas que c também um-a jornalista de grande mérito

¦ Assistindo a Companhia Porlugusa do Revistas e Qper.etaá
a gente tem a impressão de que mais um sopro renovador está
passando pela muitas vezes mal fadada praça Tiradc-ntes. A pia-
teia carioca desse nosso ambiente parece que não costuma ter•consciência de tealro ou assumo mais ou menos aquele papel
que procuramos esconder, ditado pelas nossas taras ou. inspi-
rado em nosso anjo mau. Uma espécie de 'ípobreiá envergonhai
da". De qualquer maneira há sempre um grande público paraos teatros de revista, uma constante negativa educacional e a
falta de qualquer iniciativa para elevar um gênero de teatro

.tão popular
F/ por tudo isso que estamos resallando uma bela lição em

Processo no teatro Carlos Gomes — a revista no seu lugar com
. á sua condirão de teatro. Estamos satisfeitas, nós, as amigas do

bom teatro, com a chegada dessa grande companhia tendo como
origem um país fraternal pelos anseios de seu povo."Alto lá com o charuto-' (. uma sátira e uma advertência
como na peça dizem os artistas de quando em vez: _ sabe lá o
que é isso? Frase dá sabedoria popular e que pode ser dirigida

.a iodos que não assistiram Irene Izidro c os artistas de sua
Companhia. Uma longa revista em dois atos e muitos quadros,dom cenários modernos executados por artistas cultos e iiite-
jligentes e sobretudo um belíssimo guarda roupa.

0 título da peca é um "slogan" intencional significando
Serio máu estar sem agressão direta. Por isso mesmo não preci-ia ter descrição na .^eea. ü homem e\o charuto deve ser uma
gigura 

"brecada" na' peça, sempre presente sem ser recebido.
ffaJvez o homem que "contrate espanholas no estrangeiro" ou
que tenha corrompido a ingênua .Margarida da Fonte. -Quem sa-.fife? Tudo pS(;i mais ou menos dilenado na cabeça do espectador,

]|rei!f Izidro ao lado de companheiro.-; excepcionais como Villa-ei, Antônio Silva e Ribeirinho revela muita coisa ao numeroso
úblico qu está vencendo os altos preços das entradas.

Oneremos destacar nessa pequena crônica três cenas queíais tocaram a nosa sensibilidade. Irene izidro nos "Pregões do
SLisboa" -d qualquer coisa de emocionante! Fica desde logo mar-
pado profundamente o seu valor e o sentido de sua arte vivida na

íbora presente. Consegue arrancar uma chuva de aplausos como-
||idos com uma repercussão que deve alentar 06 sonhos pariu-
giiesbs do paz c liberdade. F/ tão realista nessa hora que os atui-
tos 

do país distante comunicam uma funda vibração que há do
... onstruij* os nobres ideais dos povos que se entendem. Ld estão

;-üs pregões alen-tadores, os que esmagam e oprimem. O sentiam-Kç popular amando os ruídos da cidade, os ruídos da vida. dotrabalho, do movimento, fia alegria e da compreensão entre oshomens de boa vâhtàdé- %' nesto quadro e nesta dramatização
jjüe Irene Izidro reafirma de uma vez a sua posição de mulher
*§ de artista. '

O "Fado falado", o João Villaret também é qualquer coisa
que tom fundos raízes na alma portuguesa. Essa tocante cripta-lizução do fado impressiona pela virtuosidade do artista mergu.¦Jltod-o no.s mais íntimos dramas de seu povo, servindo o fado

.Como mensagem. Há uma intensa m;:<niíestação de vida, música
(Conclui na |p.» pag. )
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i ) POR QUE ESCREVE? 2) QVAC DOS SEI S LIVROS O QUE MAIS LHE AGRADA!
3) COMO VOCÊ ESCREVE? 4) OVAL O SEU PERSONAGEM PREEERWO? 5) O QUE
PROCURA VOCÊ EXPRIMIR COM SUA LITERATURA? 6) VOCÊ PENSA OUE SV4LI-
TliRATURA TEM ALGUMA INFLUÊNCIA? DE QUE ESPÉCIE" n OU li'O TIPO DE
LEITOR QUE VOCÊ TEM?

Por que é que a gente tem olhos castanhos, ou
perna fina, ou saiu professora, comerciaria, ou de
prendas domésticas? Acasos, circunstâncias, um

Rosaura .Porque não sei. Podia muito bem ter ido
para a letra de forma com o nome dela mesma.
Puro preconceito literário da minha parte. Era pre-
ta, moça, alegre, boa quituteira .Meu filho era pc-

pouco mais de jeito para uma que para outra coisa. . queno. trabalho na casa havia muito c cia se cucar
Bem pensado, acho que escrevo porque sou boa da-
tilocjrafa c até hoje tenho uma caligrafia infantil
de quem nunca entendeu alinhar palavras, a não ser
com o auxílio de um teclado. Honestamente, c só.

. Não tive nenhuma "Estrada de Damasco", o
que já aconteceu até com o sr. Novclli Júnior...

 
Só tenho dois .Um publicado c outro poi pu-

Ijcar: 
"Enfermaria de Terceira" c ".Mamãe Cio-

tilde". Claro que gosto mais do qu? ainda náo saiu.

Já disse: a máquina. E com pressa de acabar,
olhando o mar, convidativo, pra lá da janela, espe-¦rando que o telefone toque e ponha um fim irreme-
ríiávcl ao trabalho do momento, a que me entrego
porque sa, cyangelicamenlc sei, que se deve exe-
cv.ioe uma tarefa a que propor^ bater um prego, re-
gar m plantas, fazer um sapato de croehc, mexer o'doeç 

da sobremesa. E sei também, além do evan-
gelho, por experiência própria, que é bom terminar.
o melhor que for possível, a tarefa que nos coube.

*ào gosto de personagem. Gosto de gente.Kno oposto dos meus. Gosto mais dos dos outros.
Mas isso c também qua^c uma injustiça. E tenho
que mícrroinper a datilogiatía para ir procurar no
livro o Wtift que ítei a preta Inaurn do conto "Vida
ífr negra". Gfstara da Jsaura .No livro cia ei,-,

regava da maior parte. !¦'. trabalhando, conversava.
Contava coisas. Ca. tava sambas. Fazia bolos c con-
fiçlèncias . F.u já conhecia todos os "potius" da e*-
cola de samba que freqüentava aos domingos. Che-
gava a dar conselhos de consultório sentimental paraorientar o seu namoro com o "Grandão", uni mu-

lato de óculos pretos. E na segunda-feira de manhã
era numa ansiedade de "torcida" 

que esperava os ca-
sos da véspera, junto com o café com leite. Tudo
acontecia com a Isaura. Havia nela um excesso de"scxappcal" 

que lhe atrapalhava a vida c as boas
intenções c que acabou levando-a da minha cozinha
sabe Deus para que estranhos caminhos. Mas era
boa como um pão. com cia mesma cÜziá. Boa, hiu-
nulde, sofredora. Tivera um marido, perdera duas
filhas. E contava a doença c a morte da pequemnha.
destapando o feijão, picando cebola, suando no es-
covão, as lágrimas correndo na cara lustrosa de
preta bonita. Gostava da Isaura...

r» —
A vi d a mesmo

tanie'
Não c ela auc é tnuis impor-

6 ---

Tiradto o
"5Í.UV posso responder. "Minha" li-

teratura. hoje em dia, é jornalismo, reportagem,
crônica, coisas que acontecem c que eu conto, vis-
tas através dos olhos e da sensibilidade que Deur

(Condui m 15.' pig.)
mrne Izidro, primeira atriz da Companhia Portuguesa de Revistas
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